


O ALABAMA
PERIODICO CRITICO E C l lIS T O S O .

S E lU E  19.* BAHIA 1 DE A B IU L  DE 180o. N.° 190

Pulilica-se na typogr<'»pl)ia tle Marques, Arislides e C., à rua da Misericórdia n. J7, 
a 1-$) rs. põr serio de 10 números, pagos adiantado. Foi ha avulsa 120 rs.

0 AiABAIA,
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Álabama 3í do março de 1865.

Officio á camara municipal, pediu- J 
do-lhe quo volva suas charidosas vis- 
tis para um cano que ha na Quitan- 
dinha do Capim, o qual, além de con
correr para a falta de saude que sof- 
írern os moradores daili,impede o trans
ito publico com a lagoa e o rio que 
cria, os quaes são habitados por ga
tos, cães c gallinhas mortas, sem fal- 
lar no lixo que sc deposita ncllcs.

— Ao Sr. subdelegado do 1 0 dis- 
triclo de Santo Anlonio, para que man
de dar conveniente destino a uma por
ção de capadocios que se reúnem na 
quina da rua dos Carvões, a proferi
rem palavradas, a praticarem immò- 
ralidades, atropellando homens serios 
que passam pelo largo de Santo Anlo- 
nio, o aprohibirem de chegarem á janel- 
la as familias honestas que ha alli,

— Ao mesmo, pedindo-lhe que man

de dar um correctivo em Belmiro, ho
mem robusto, e de proporções colos- 
sacs, o qual nada lendo que fazer e não 
lendo por tanto dinheiro, finge-se ma
luco, entra pela casa das família^ e 
insulta-as quando não lhe dão esmol- 
la (que deve ser na proporção da des
marcada glutonaria do homem). Não 
julgue S. s. ser isso faclo que se não 
possa provar; a familia do Sr. Augusto 
César Navarro passou pelo dissabor de 
soífrer os grosseiros insultos do ja c a ré  

depaletot. assim como a fami/ia do Sr, 
Aguiar que soffreu honlera terríveis in
jurias d'csse insolente, proprio para 
medir-se com o Lopez do Baraguay,

DECRETO N .° 3,333.
Attendendo às graves e fundadas re

clamações que tem feito o povo contra 
o procedimento revoltante decertos de
putados que não comparecem á assem - 
blea provincial, para não haver ses
são, e estando proximo o tempo da elei
ção dos digníssimos, o capitão do Ala- 
bama resolve o seguinte:

Art. uuico.O ofíioial maior da secreta'
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r ia da assembloa provincial tiara, no 
dia i m medi a to ao do inoorrainonto das 
s j s s õ o s , conta do seguinte:

g l.o Quanto tempo levou a func-
cionar a assombloa.

§ 2 0 Em quantos dias houvo ses
são da mosma. 

g 3.° Em quantos deixou do ba-
\el-a.

g 4 .° Quaes os deputados que dei
xaram do comparecer ás sessões.

g 5.° Que quantia de dinheiro dis- 
pendeu a província.

§ 6.  ̂ Quaes os projectos que pas
saram.

Os meus empregados superiores as
sim o tenham intendido e façam exe
cutar.

Bahia 31 demarco de 1865.
Com a rubrica de S. Ex. — Lima 

Darboza, immedialo.—João de Deus, 
aspirante.

— Ora venha cár meu. . . .
— Que quer este homem, comigo? 
Promplo, capitão.
— Então na sua freguezia do colo- 

\ellos sódeve sahir o Santíssimo Yialico 
á noite?

— Quem tal lhe disse, capitão?
— Pois V. não deixou, ha dias, mor

rer uma pobre mulher sem os sacra
mentos, por causa do seu maldito ca
pricho?

— Intrigas, capitão.
— Safe-se! V. é um vigário todo ex

cepcional. Para que entra na egreja de 
chibata? Tem ainda saudade do seu 
clássico ferrão9 Pensa acaso que vigário 
é vaqueiro?

— Pouca diíTercnça; tanta quanta 
existe entre vaqueiro e paster.

— E porque entrou o inteiro da mu
lher pela porta da sachrislia?

•— Porquo quero acabar corn certos 
abusos.

—  E porquo não principia por caza? 
porque não dá íirn aos abusos que V. 
commettc, ás immoralidudes quo pra
tica?

Veja que aza-preta\ parece todo um 
abutre!

Pois andam mellcndo de pastor a 
quem tem garra!

— Capitão, não dè ouvidos a intri
gas; o proprio Jesus Christo teve in i
migos, foi calumniado, quanto mais 
cu pobre e miserável peccador!

— Olhe que hypocrítal
— Por Nossa Senhora da Conceicão 

da Rochal Eu prqmetlo, capitão, em- 
ba rcar-me já e ja para Vianna e deixo 
aos invejosos o meu rico paço o até as 
pombinhas da rua . . . .

•WVTLTiflAjv—

— Está n’assembtéa provincial uai 
projecto quo manda dar à l). Angélica 
Maria Gomes Coelho metade do orde
nado do professora, além do governo 
íicar aulborisado a provei-a na cadeira 
do Santo Antonio, ou era outra qual
quer quo primeiro vagar.

— Bom!
Que seja ella nomiada para um lo- 

gar do centro, concordo, porque ella 
foi removida, em vista de Regulamen
to Orgânico para a villa de S. Francis
co, não acceitou a remoção, pediu de
missão e perdeu por tanto todo o direi
to que tinha na classe dos professores. 
Masque seja nomiada para exercer o 
logar em Santo Antonio, é cousa inau
dita, impossível, contraria a todos os 
estylos, á lei da inslrucção, ao bom 
senso!

— E a metade do ordenado?
— Isto não tom commeulo... 

uma professora que pede domis-



são para não cumprir a lei o podo de
pois dinheiro por que nào cumpriu a 
Joi.......

Lé-so no Diário do 20 do corrcnlc, 
cnlre os requorimenlo despachado: 

«Josephina Sarmento, professora ju- 
hilada da freguesia de SanfAnna, pe
dindo pagamento de seu ordenado.— 
Em visla da informação não tem logar 
o pagamento requerido.»

Moíicias.
Chegou anle-honlcm o batalhão de 

voluntários da Cachoeira.
Apezar da grande chuva quecahia, 

houve comtudo animação e enlhusias- 
mo, lanlo dos voluntários e das pessoas 
que os acompanhavam, como das pes
soas que os foram receber, entre os 
quaes so achavam S. Ex. o Sr. Des. 
presidente e muitas outras aulhori- 
dades.

Os jornacs deram noticia de quo 
appareceria um cometa em abril do pre
sente anno.

Pois bem; hontera, 31 de março, 
apparcceu clle por delraz da heróica 
Itaparica.

Provavelmente subirá hoje um pou
co; si porém não for olle visto, ficam 
abertas ao publico, para aprecial-o, a 
caixa d’agua no Queimado, o mirante 
da Soledade, a torre do Bomfim, a do 
Collcgio, o zimborio de S. Bento e um 
mastro levantado no largo dos Afílic- 
tos para os que quizerem trepar.

0 cometa tem uma extensa e bri
lhante cauda; é digno de ser aprecia
do, nos seus primeiros dias.

Rapazeada, ao cometa!

Consta que boje ás 11 horas vão 
OS'voluntários da Cachoeira ouvir mis
sa no Bomfim,

0 capitão Fausto, dizem, lá estará, 
para animar os folguedos da rapazea- 
da quo serão innuincros e omhriaga- 
dores.

— Apparcceu um jacaré bebendo 
agua a fartar no dique do Queimado. 
Não tem serra, mas encrespados cabel- 
los; não lem dentes, mas sordidos bei
ços do que cáe venenosa saliva que en
venena as aguas.

E’ sem duvida algum nigromante 
que muda do casca c nome, como o 
Monte-Christo ou ítoberto Macario. Lê 
o Interesse Publico e recebe uma bol
ça de dinheiro da mão de um homem, 
a quom lambe os pés com a mesma lín
gua com que lhe revolveu certos se
gredos.

0 speclaculo é magnífico. A rapa- 
zeada deve ver si extingue essa nova 
hydra de Leme, para aproveital-a no 
sabbado d’Alleluia e para descanço dos 
homens de bem.

Dizem que, hoje á tarde, a 2.a 
companhia dc Zuavos faz exercicio no 
Bio Vermelho.

A especialidade da arma a-que os 
zuavos se dedicam merece a allenção 
do publico.

A PB  0 1 8 ) 0

A  quem puder responder.
Pergunta-se si o batalhão de S. Pe

dro está aquartellado para fazer a 
guarnição da cidade, ou para marchar 
para o Sul.

Dizem uns que, apezar de offere- 
cer-se, não marcha; dizem outros quo 
marcha, apezar dc todos os pezares, o 
que tudo mais é pela.. . .

es*-----

Capitão, mande seu muxingueiro ao 
Taboão ver um sujeito dos charutos, 
ou homem do calabroto e dizer-lhe quo



si continuar a fallar da vida alheia, 
tem obra. Si responder alguma cousa, 
mamlo trazei-o para o porão do sou 
navio alim do com sou mesmo oulabro- 
to fazer-llio a lesta nas costas.

IP preciso (juo osso safado não pen
se que se traia do íilho da oreoula qua 
elle desacreditou, lendo cllo tão feia 
chronica, que se relatará, si for pre
ciso.

O inimigo dos arengitciros.

P e rg u n ta ,
Pode um indivíduo morador no Ma

ciel fio Cima exercer o cargo de inspoc- 
tor dc quarteirão na froguezia do Pilar?

O curioso.
—

Atteução.
0 homem das melamorphoses, o jus- 

tus, o speclador, o Arislidos, o José 
Balsamo, sempre lendo nos labios o 
interesse do publico, não é mais dc 
que um ambicioso ignóbil, um aman
te de seu particular interesse que, de
pois do transformado em serpente e 
de ter lançado venenosa baba sobrec 
alvo do sua inveja, se arvora em mu- 
xingueiro de qualquer reputação bo 
nesta, comtanlo que lbe deem quâ  
tro vinténs qne lhe satisfaçam a ga 
na desenfreiada.
, Para elle não ha gratidão: não ln 
por tanto credito, honra, moralidade 
nem necessidade de deixar um lega
do de virtude a sua numerosa fa
mília.

Com a vida cbeia de crimes, e tor 
pezas e misérias, desde o roubo da; 
orphaãs do Pilar até o escandalosi 
roubo da casa de certo commcndado 
poderoso; desde a infamia do Piralt 
Terrestre até as descomposturas ao com 
mendador M.; desde a liga até o fac 
to de alardear hoje relações intima 
com o Sr. Saraiva, cujos artigos di 
que publica sob a assignatura de Pu- 
blicola, vcmellidos pelo Sr. Velloso i 
entregues pelo Sr. Villaboim; desde . 
coutraclo que disse fazer com o Sr 
Lacerda até vender-se ao Sr. Paulo 
na questão das aguas, obrigando o Pa

dra Amaro a pular fora; desde a nun
ca assnz cantada torpeza da venda dos 
lypos a certo presidente; desde a uiiiao 
com o maroto, o mais intrigante do 
commcrcio, o maior ladrão dos galle- 
gos, o quebrado Harros das Oliveiras, 
ninguém mais poude por-lhes olhos da 
conliança e boa íé.

Pois bem! esse miserável ente que 
se finge, as vezes, boa alma, que faz 
favores, que chama até certo ponlo 
adhcsões das pessoas simples que lhe 
não conhecem o caracter vi! e de cuja 
simplicidade elle tanto abusa; esse 
miserável teve agora o desaforo dejbr- 
jar uma intriga diabólica com o fim 
unico de desacreditar uma redacção, 
que lhe está tão superior em dignida
de, que todos os seus amigos tiveram 
nojo do ardil infame do que usou a 
serpente para com aquelies unlcos que 
talvez, nesta epocha não a chamam de 
leprosa ou morphetica, não lhe lem
bram a baba peçonhenta que da gre- 
lada beiça lhe escorre (liaria, não lhe 
faliam no atnavel Bertholdo, nem no 
conhecido morcego, vampyro sugador 
de quanto infciiz lhe cahe nas garras, 
e o que é mais, terrível invejoso do 
lucro alheio.

Tens rasão, alma pequena, de ava- 
liares os outros per ti; com o negro e 
ridículo e torpe papel que represen- 
tasle, déste aos que são teus amigos 
por necessidade mais uma prova do 
teu caracter.

E fica certo de que, em tempo, elles 
le farão as contas; e assim como Ira- 
masle a historia de ladrão noeessario, 
elles te dirão lambem a mesma cousa, 
por que tu não passas de um cego e 
venal instrumento do rancores cegos, 
de odies profundos, de ladroeiras hor
ríveis.

E  au revoir.
O coração de Jacob,

Temol-a travada.
0 Sr. Mosquito que não pode tragar 

a decepção porque passou pelos servi
ços prestados a o  v e l h o  Simões, estava 
em ejerto dia a occupar-se seriamente 
da analvse das boas qualidades do pro-



feriilo correspondente, moralisan<l<> as 
garantias o tudo ilc que 6 capaz ani»ü 11 a 
intelligencia.

Tendo porem promcllido um cscripto 
para osso dia, e sendo encontrado o Sr. 
dos Carvalhos pelo Berros Chicotada, 
este se desculpou com seus afazeres c 
pediu que fosse ao escriptorio do pri
meiro arrecadar o chingnrnenlo que era 
muito e imuio necessário, para não 
demorar a impressão.

Com eífeilo o bom do Sr. dos Carva
lhos sobe ao eseriptorie e com o ítan- 
queza do costume, pensando que o Sr. 
Mosquito realmente • escrevia arligó, 
debruça-sc sobre a carteira quando vè 
este um pouco vexado cobrindo a carta 
com um mata-borrão, mas nisto não 
foi tão prompto quo não lubrigasse o 
visitante o seu nome, tí fazendo-lhe es- 
pecie perguntou: Então onde está o ar
tigo? Esta escrevendo cartas e tratando 
de mim........

— E ’ voidade; estou dizendo (rindo- 
se) a meu digno irmão os bons serviços 
que devemos a Ym. na crusada que nos 
impuzemos!. .. l!e mais, estou espe
rando oBastinho fiara dar certos dados, 
por isso aproveito o tempo escrevendo 
para o paquete.

H ão ha caracter egual.
Urde o Sr. L. de Cai valho as maiores 

infamias e calumnias a todos aquelles 
quesupoem lhe fazerem sombra. Sua 
alma vive tão infiltrada no veneno, quo 
um só instante não deixa de pensar no 
mal e de entreter-so com calumnias c 
invenções, até dc indivíduos que para 
cousa alguma d’elle se lembram.

Mas ao tempo que assim pratica ba
te-lhe a necessidade á porta,e na mes
ma occasião em quo está fazendo uma 
inlamia, e pensando iCoulra para logo , 
ou para amanhã, lá manda um socio 
ou um parente pedir um favor ao mes
mo a quem está cravando o punhal.

E ’ esle impostor daquelles que pen
sam que para subir é mister abater os 
de mais.

Quanto é estúpido e infame!
Caminhe por esta estrada,vae mara

vilhosamente............

Duae palavraa ao S r  de Ba rro .
Houve tempo cm que um indivíduo, 

duvidoso da sorte das suas vclhacadas, 
c estando com o anuo do nascimento 
sobre sua cabeça, achava r/outro todo 
o amparo, lodo soccorro até para as 
mais vilacs necessidades, quo elle, pe
lo menos, aparentava serem muitas e 
rcacs! Nesse tempo os Pontes, Mosqui
tos. Mi rand os, Chaves, Ma medes etc. 
não conheciam o homem, viravam-lhe 
as costas, c o infamavam com epílhe— 
tos quo aliás o Sr do barro hoje acon
selha que sejam emprestados ao bem- 
feiton de entno!

N’aquello tempo o Sr de Barro fazia 
muitas visitas tanto a miudo e tão im
pertinentes quo si não fosse a persua
são dc que elle era verdadeiramente 
infeliz teria sido despedido por insu
portável.

0 Sr. de Barro hoje está com sua es
quadrilha toda, possuo as proprieda
des, escraves, e tudo, ou mais quo 
quando se julgava nas melhores cir- 
cumslancias. E é n’es(e estado, e em 
similhante condições que so presta a 
ser instrumento \il de paixões alheias 
para ferir aquelle que muitas vezes 
chamou de pae.

E que razão tem? diga-o a sua con
sciência.

Ainda agora,Sr. de Barro,não é tar
de para derrubal-o e para abalei-o, 
porque não desconhece que a posição 
do que fez uma falcatrua como a sua é 
sempre falsa, é sempre perigosa. Sm. 
não está assás garantido atravézda con- 
fralcrnidadc em que se encontra com os 
seus nõvos atnigos por que.. scndos ella 
mesma que lhe recebe os favores c in
dignos serviços é lambem quem lh’os 
denuncia, como fez o Sr. dos Mirandos 
no dia 13 do corrente no Banco, atri
buindo-lhe francamente as provoca
ções, calumnias c insultos que Sm. 
dirige desde ha muito ao Lcmfcitor 
dc Iionlem!

Quando principiamos este papel, 
iamos a fazer um appello para o T. do
C., iamos mostrar como se acha o Sr. 
dc Barro seguro c garantido,porém lem- 
bramo-cos das \czcs que appellcu pa-



ra mulher, o li l li os peru eonsoi vaçao 
*\o monos do ter fjuom o serv iu .. .  de 
quem lhe dósso agora!. . .

Concluímos por hoje Sr. de Barro, 
pessoa alguma corre coninosco para 
lia ver pressa.

Voltaremos breve.
-̂ vAAPJVVv̂ -

Qusremos luz, mas luz de 
puro gaz.

0 Sr. Miranda dos Machados lembra- 
se, porque é negocio lresquinho,daquel- 
le ar ligo para que Sm. deu tão exactas 
quanto moralisadoras informações, ou 
dados.

Tinha cllc por epigraphe— Olho por 
olho e dente por dente.

Este artigo do sua incommonda, por
que não lhe damos a honra desuppol-o 
capaz de o fazer, veio convencer-nos do 
que é por de mais ar digo, acode bella- 
menlc á espora. Sm. tomando para si 
um lembrete de certo jornal atirou-se 
em corpo e alma a quem lhes convém 
dar como auclor das sovas que tanto 
merece, por tanto provocando desasa- 
damenle a quem nem para desprezar 
se lembra de sua pessoa.

Então, não o podendo nós mais lo- 
mal-o por lerdo pedimos lhe instante
mente a explicação dos preliminares 
que se lè no Alabama n.° 189 e mais 
o seguintes:

Que motivo originou ser Sm. o pri
meiro indivíduo que certo honra lo ma
gistrado processou quando esteve de 
juiz m. na Cachoeira?

Que diabruras foram aquellas que 
fez ao seu ex-amo o Sr. 15. M. da Crista, 
que elle o tratou e trata com epithetos 
tão dignos, tão honrosos, fazendo o 
mesmo diante de sua própria pessoa?

Escuse-nos do trabalho de dar estas 
explicações pelo respeito que temos á 
elevada posição e cathegoria em que 
dignamente sc acha collocadoü 
r 0 Sr. dos Mosquitos, parellmiro com 
o, despensara que, fallando-lhes em 
termos que melhor o espicacomos com 
as chilenas para cxplicar-se lambem, 

tia de explicar as questões submelli- 
as no mesmo jornal e mais o seguinte.

Si segundo sua logica, o indivíduo 
que teve a infelicidade de fazer um ne
gocio com outro que se tornou um tra- 
lanlc como Sm. não ignora, mas que 
aliás cra conhecido por honrado, devo 
Soffrcr por isso, deve ser insultado, ca- 
lumniado c provocado, e nesto caso o 
que diremos daqucllos que convivem 
com ladrões, falsificadores conhecidos, 
passadores de dinheiro falso etc. etc.?

0 que diremos dos que como Sm. 
andam cosidinhos como o vicio a a in- 
famia? Por quem é responda-nos!
»

Attenção a este bocado.
Segundo a boa logica dos Srs. Mos

quito, Carvalho Lopes, Chaves dos Tci- 
xeiras, Mirandes dos Machados, Amaro 
dos Mamedes e Bastos dos Ferreiras etc. 
etc., aquelles que se lançam na carreira 
do crime, roubando, falsificando o fa
zendo quanta immoralidade ba, fazem- 
no, não para se locupletarem e passa
rem vida folgada e milagrosa quer no 
logar onde praticam os factos, quer 
naquelles a que são levados por força 
das circumstancias, mas pelo contrario 
para entregaram limpinho e apurado 
aos outros o fruclo de seus latrocínios-!

E segundo a mesma logica a excep- 
ção uniea são ellos, porque não consta 
que tenham entregado a pessoa alguma 
o produolo das cscamotagcns que o 
respeitável publico aponta como por 
clles feitas.

São girios.

Sr. Rodaclor.— Andando alguém a 
assoalhar que fui eu o aulhor dVm 
artigo que sahiu no n. 190, sobre um 
sujeito que quiz entrar a cavallo na 
guarda da caza do governador, peço- 
lhe que declare si eu contribui directa 
ou indircctamenle para tal publicação.

Sou etc.
João Manuel de Freitas.

0 Sr. tenente João Manuel dò Freitas 
nao se intendeu comnosco a tal res
peito.

A Redacção.
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0 ALABAMA.
Iloje começa a 20.a serie do Ala-

bamo.
Os Sr. assign antes que devem Ires 

series serão suspensos. Adverle-se aos 
mesmos que não serão attendidos os 
seus pedidos de continuarem a assig- 
nar sem que satisfaçam seus débitos, 
pelo que é escusado virem à typogra- 
phia reclamar, como costumam, Iodas 
as vezes que ieem sido suspensos.

EXPEDIENTE.

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Âlabama 3 de abril de 1865.

— Ao Illm. Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe mais uma vez providen
cias contra os grupos de meninos va
dios que infestam esta cidade o que 
vivem a commelter furtos e perseguir 
os mendigos; sobresahindo entre elles 
uma sucia que se costuma reunir na 
Praca debaixo dos arcos da antiga ca
deia.

— Ao Sr. subdelegado da Sé, em 
aome da moral pedindo-lhe que faça

dar conveniente destino a uma mulher 
louca ou ebria, conhecida por Santi
nha. que vive na Praça a proferir om 
voz alta palavras obscenas, e a praticar 
á noite aclos immoraes com diversos 
capadocios.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Bens, ordenando-lho que mande o 
muxingueiro ás Portas do Carmo tan
ger á íaca uma porção de moleques que 
se divertem com as negras que passam, 
sem nenhuma consideração ás famílias 
que aili moram. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que 
em companhia de duas praças de bor
do vá às 11 horas da noite â travessa 
das cruzes franciscanas e passe a re
crutar um impertinente namorado que 
incomraoda todas as noites a visinhan- 
ça com suas pedradas para o sobrado 
n. 10. Cumpra.

LA VAE VERSO.
C arsa  «a© «ma co iis e rva iSo r  d a  

a sasaa Siipaeiro 
do CVffêff.

Compadre, depois da sua 
Que o Zeca mandou trazer,



Fiz eu lonção decidida 
Do nunca mais !ho escrovcr.

V., depois do insullar-mo 
E de ao progresso adular,
Queria fazer-mo em publico 
Dor feiticeiro passar.

Perdôo-lhe; e diga agora,
Amigo liberalão,
Si voluntário é julgado 
De S. Pedro o batalhão.

Quanto a mim, eu lenho duvidas; 
Falla-se aqui á boquinha 
Que 05 homens andam por isso 
Da sa 11a para a cosiuba.

Sae um dia a portaria,
Que o corpo se aquartellou; 
N\>ulro dia ella 6 cassada,
Que o batalhão se oíferlou.

E ngsse vaivém de cousas,
Soffre o pobre do soldado,
Que ou deve ser voluntário,
Ou ha de ser recrutado!

0 oíli ciai que não segue,
Este íica em sanla paz;
Pede um vermelho passagom, 
Oh! pois não! é já, traz zás!
Assim lambem praticou-se 
De policia com os soldados.
E  dizem ja que não seguem 
Destacamentos chegados.

Ora p<do amor de Deus!
Tudo se vê nesta terra. . . .  
Dizem té que no interesse 
Saraiva tracta da guerra.. . .
Amigo, sabe que mais?
Vou traclar da minha vida;
Si me escrever outra caria, 
Espero lel-a polida.

R e s p o s ta .
V., si não é um tollo,
Come então certa cousinha: 
Tome lento lá comsigo, 
Senhor cara de fuinha!

f Quem lhe fallou em apertos? 
Onde viu a portaria?

V., por causa da chuva. . . .
Que asneira dizendo ia!
Onde viu V quo o guarda 
Sorá logo recrutado,
Si não marcha voluntário 
Paia as fronteiras do Estado?

E no tempo do degolla,
Em que vossés governavam 
Que cazados e viuvos 
Como recrutas marchavam?!..

Pois si V. é quem diz 
Que um vermelhe é altendido,
Como quer fazer-nos crer 
Que o presente está perdido?

Ora vá elle, compadre!
E  desde jà vá sabendo 
Que este resto de policia 
Fica aqui nos defendendo.

Quanto ão que diz do interesse, 
Pergunte ao l)r. Publicola 
Si conhece abi nos bairros 
0 D. Diplomata Agricota.

E então V. lhe diga,
Que se inculeando ministro 
Pode ser que lenha em sorte, 
Como outros, um tim sinistro.

Que este é sempre o fim quo aguarda
Quem praticou vil acção:-
Aborrece-se o trahidor,
Posto se ame a trahicão.«

A  P E D I D O

— Capitão quero lhe contar um ca- 
zo muito interessante.
' — Dize lá o que é.

— Um jacaré que ha.
— Onde’
— Em Latronopolis.
Não conhece um barriga de pipa 

no becco da Carne Secca que só se oc- 
cupa de fallar da vida alheia?

— Homem por S. Jozé declare-me o 
nome deste muxinguciro.

— Capitão não é prccizo p o nome 
não é de cazo,

O Tanajara,



Quem vô as barbas da 83U visi- 
nho arder deita as suas do 

molho.
Provino-so ao Sr. Joaquim Rodrigues 

do Almeida Queiroz, conhecido da po
licia por certos arranjos no seu oflicio 
de ourives—que vá enlrogar as cartas 
quo recebeu para pessoas determina
das com o=Cauto do fiucrra do Volun
tário Bahiano, que andou vendendo in- 
distinclamento por menos do seu va
lor. Certo do que, não o fazendo, si 
não tiver em sua casa com quo pague 
perante os tribunaes o que tão cyni- 
camenle roubou, será rccoinmendado 
á policia, para mandal-o exercitar as 
suas boas obras no Paraguay, visto scr 
guarda relaxado do batalhão de S Pe
dro, em exercício activo na companhia 
do olho vivo.

Aííonção.
Não vê aquolle sujeito?
E ’ o ente mais abjeclo e despresivel 

que pisa sobre a terra. Trahidor e falsa- 
rio comoelle não ha egual. Immoral e 
devasso, venal e corrompido, aquolla 
aVraa negra é o abrigo de Iodos os ví
cios e aquellc corpo verga ao peso de 
crimes hediondos. Quando o vir- 
des com o riso pousado nos labios li- 
songeando alguém. é uma nova vieli - 
ma que a serpente alaga para depois 
morder e conspurcar com seu halilo 
venenoso.

Para melhor conseguir seus Gns, 
acoberla-se com o nome de liberal e 
até do republicano exaltado, quando 
elle não passa dc um......................

Para provar seu liberalismo basta 
dizer quo semelhante vibora teve como 
sua escrava uma infeliz de nomolnno- 
ccneia, que foi para seu poder em crian
ça, em conscqueueia de estar seu pae 
compromcllido em uma revolução, a 
qual vivia, bem como um íilho dc no
me Alcixo, que a mesma leve, quando

mulher, no trabalho pesado do uma 
roca que a lera tinha lá paia um fio 
cujas aguas são veniud/uis, e que a 
não scr o cholcra quo os livrou daquel- 
le ferino captivciro, ainda Imje esta- 
riam gemendo sob o jugo da lyran- 
nica oppressão.

Não vô como elle passeia com as 
mãos nos bolsos, no estreito ambilo 
situado por baixo do logar onde exis
te o Maciel'] Cogita os meios de como 
ha de dar novas sangrias nos bolsos 
dos infelizes que lhe caliem nas unhas. 
Estuda como ha de dar «ovo saque era 
um negocianto de drogas, á custa de 
quem diz que ha de comprar um ou 
dous escravos, como já outi^ora com
prou roças e escravos á custa de um 
commendador do sertão, dc um ri- 
casso que negociava em botos, c de um 
bemfeitor infeliz, que ainda depois de 
cahir na desgraça pagava carissima a 
defeza que a hydra lhe fazia, apezar 
de o ter enchido do beneGcios e pro
tecção nos dias de prosperidade.

Triste daquelle que se aproximar 
daquelle fóco de podridões, que cerla- 

I mente sahira empeslado.
Continúa.

O coração de Jacob.

Anecdotas da Cochinchina.
0 Barros Chicotada, na volta do pas

seio á Corte, trouxe suprimento de pre
los para sua oflicina, e comprando-os 
a prazo, linha de pagai- os nesta, e para 
conseguir dinheiro fez imprimir uma 
doscomposlura contra um honrado lo- 
gisla. Um pouco depois fez ao mesmo 
um elogio, ractijicou o engano.. . .

Passaram dias, apareceu ao sujeito o 
disse-lho o empenho cm que eslava 
para pagar o saque contra o valor dos 
prelos, so bom nos recordamos do 
800}j000 rs., c pediu-lhe quo lhe des
contasse uma lelrinha de egual somw^

O ALAB U1A.
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quo linha uma boa linna do um amigo.
A osla proposta lho disso o logisia: 

Não lho dosconlo,dou lho o valor dolla 
som dedueção do proinio; mas lia do 
doscontar aquellc dinheiro, importe do 
fumo que ha tanto tempo mc comprou.

— Isto não podo ser. porque aquella 
divida cahiu cm exercidos fmdosl. . .  

E retirou-so.
/

0 sujeito a seu turno mandou-lhe 
uma de cincoenla pelo elogio recebido 
com medo de nova descompostura.

Doce cTovos.

"Vil leproso sem pudor,
Vao curar lua gafeira;
Tua cara inspira horror,
Teu typo é da bandalheira.
Ja não basta de piantares 
Entre os homens a discórdia?
De teus crimes te arrepende,
Dede a Deus misericórdia.

Si não, de teus feitos, breve 
Castigo tcrás, traíante;
Teràs o premio que tem 
Quem é falsario, intrigante.

0 mundo ja te conhece 
Caracter vil, polluido!
Larga o manto da trahição, 
Coração embrutecido
Para leres sempre a bolsa 
De dinheiro rechciada,
Ao demonio da intriga 
Trazes tu’alma alugada.

0 teu corpo, este ha muito 
Pertence ao diabo, em vida; 
Deste-liCo. assim como tens 
A consciência vendida.
Vil leproso sem pudor,
Vae curar lua gafeira;
Deixa de tentar os homens;
Basta ja de bandalheira.

U. " -------- -----------

Vulh.s ficmjpre a verdade.
Ásscvora-se ter partido para a Corto 

no vapor inglez com com/missão muito 
especial. . . encarregado de certos o 
importantes ncgocios, junto a pessoa 
d o .. .  o imcomparavel Burros Chicota
da, cavalheiro passado por Índia e Mi
na, com foro de fidalgo de couro de 
boi, versado em diversas sciencius co
mo a das falcatruas commerciaes; ho
norário artista da casa do Cunho, hon
rado com o titulo de dislincção em tu
do que é bandalheira pela sociedade 
dos Confrades, com plenos poderes por 
estes concedidos afim de os represou <- 
lar em tudo quanto mister for para 
conseguir a gloria immortal que a pos
teridade costuma conceder a todos os 
benemeritos das tricas, calumnias o 
infamias de toda a ordem. Foi acom
panhado ao embarque por uma com- 
missão composta do Amphibio, Ouri- 
nol branco e Odre de impostura, que 
encarregados lambem ficam de lodosos 
seus negocios, muito particularmente 
dos que eslavam a especial cuidado do 
plenipotenciario ausente. Por tanto a- 
visa-se ao respeitável, que quem pre- 

í lender alguma encommenda d’aquellas 
que conduziam o retirado ás oito da 
noule á rua do Maciel, caminho da 
Estrada Nova, podem dirigir-se aos 
Srs. Mosquito, c Bastos F..grande guar
da dos livros que pagando adiantado 
os portes, agencias clc. etc. serão im- 
•raedialamenle satisfeitos.

A JN N U N C IO S .

Quem quizer comprar uma bonrla 
novilha pode apparecer no logar de
nominado Páu Miudo na roça de Joa
quim Gomes Pereira para contractai.

Gaudeucio Cezar de Mello declaia 
que não se intende com elle uma pu
blicação no n.° 192 do Alabama rela
tiva a um—sujeito dos charutos ou ho
mem do ealabrole no Taboão.
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Pul>lica*se na tvpographia ite Marques, Aristides e C., à rua da Mizericordia n. 17 
a 1$) rs. por serio de 10 nuraeros, pagos adiantado. Foi ha avulsa 120 rs.

0 ALABAMA.
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 5 de abril de 1865.

OfGcio á camara municipal. Achan
do-se quasi intransitável a ladeira da 
Praia, por falia de alguns pequenos 
reparos, sirva-se a Mima. de mandar 
quanto anles proceder ao concerto que 
alli sc faz mister, afim de evitar maio
res despezas, e o ficar o publico pri
vado de por alli passar.

— A’ mesma. A ’ vista da copiosa 
chuva e vento sul que tem havido es
tes dias, convém que a lllma. mande 
examinar a parede lateral do sobrado 
n. 3 alraz da Cadeia, pertencente á ir
mandade do SS. da Sé, do lado que fi
ca por cima da propriedade onde tem 
cscriploriooSr. I)r. Evaristo d’01iveira, 
a,qual parede está desligada do pilar 
que sustenta a cumicira do referi
do sobrado, podendo por isso vir a 
desabar. 0 que cumpre previnir afim 
de evitar lamentáveis conseqüências.

— Ao 111 m. Sr. Dr. chefe de policia,

pedindo-lho providencias contra os mo
leques que vivem pelas ruas a ator
mentar os ouvidos da gente com enor
mes assobios, isto uma semana anles 
do dia destinado para tal divertimento, 
que deve ser quanto antes exlinclo, co
mo sem significação, anacbronico e iu- 
commodo.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lbe que vá á rua 
dos Capitães, e traga para bordo uma 
certa sujeita, que tem um gosto parti
cular em castigar barbaramente uma 
innocenle filhinha que, ainda que gri
le por Santa Quinlina, não é altcndi- 
da, apezar do dó e da indignação que 
causam á visinhança o soíliimcnlo do 
uma e o barbaro proceder da outra. De
pois de chegar cila a bordo, Vm. inqui- 
rii-a-ha e segundo o que colligir proce
derá, ou deixando-a ir livremente ao 
fundo do mar, ou entregando-a ao mu- 
xiugueiro para pagar na mesma moe
da o que faz a ftiria cora a pobre c. eaa- 
cinha. Cumpra.

RE3UEFIMENTO DESPACUADO.

CLico d’Amor-rim Facão da Mataa-
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ça Junior, pedindo permissão parn voa
dor ao encarregado da <>I>ra da monla- 
11 ha,que acaba do doseor com a chuva, 
mna porção do caibros quo lom n um 
mallo quo deixou croscerom IVento á 
sua lazonda.— Informo a camara mu
nicipal.

.—o»:»') —'

— 0 diabo da monlanba vem abai
xo decididamente.

— E ’ preciso quanto antes mandar 
por-lhe nova coberta d'"encerado.

— E’ preciso dar-se serias providen
cias, prevenir o perigo, para não la 
mentai-o mais tarde.

— Ora historias!
Quem estiver incommodado que se 

mudo.

— Já duas vezes ressuscitou Numa\
— E encontrou bacchantes.
— Som duvida nos campos, ubi fuit 

a ver arados, e provavelmente as plan
tações, as cannas, suas diversas ap- 
plicações etc. etc.

— Tem m ão. Com o summo das 
cannas apparccem bacchanlos.

— E falta cm charlatanicc.
— Esquecendo-se o pedante de que 

atravoz os medicamentos de Kemp e 
Ilollowav se descobre o botânico asna- 
tico. ou o curandeiro invejoso, inimigo 
das panacéas.

— 0 que soria o menos, si o ingrato 
viilão não se lembrasse de querer ri- 
dicularisar um caracter nobre, um vul
to imponente, um bomem respeitável 
que dirige a província, a contento dc 
todos os imparciaes.

— Nada mais facil, diz elle, do que 
o analysar as defezas.

— Entretanto o cabocolinho nem um 
faclo aponta!

— E o diabo não quer representar a 
opinião da província!? Diz que o que se

diz geralmonlo não 6 o quo pensa o 
povo.

— Ala via-se com as pennas do pa
vão. Pobre gralha!. . . .

— Ou antes, pobre gru!haf .........

— Vejam! vejam!
0 coronel Perfroso oíícrcceu mil far

damentos de algodão da sua fabrica dc 
Valcnca, para os voluntários da patria.

— Onde viu isto?
— Leia o Diário e o Jornal.
— Bom, bom; antes tarde do que 

nunca.

— 0 que é isto, Sr. Bucha? Vm. com 
a cara toda arranhada!

' — Foi um maldito gallegoque pas- 
seiou-me nas biíaculas.

— Eis suas graças no que deram: foi 
Gear Vui com as ventas amassadas.

— Deixe estar aquelle patife, que me 
paga, 0 que eu sinto mais é os meus 
ocuíos que elle quebrou.

— Quem não tem vergonha todo mun
do é seu.

A P E D I  DO

— Gallego, para que has de ser atro"
vido e malcreado; para que andas a-
meaçando a todo mundo, dizendo que
de ninguém fazes caso?

— Eu não disse, não, sinhori.
— Estúpido, tu não vês quo ninguém

faz caso de tuas ameaças? eim, pedaço
d asno? Vae comprando os teus roubos,
e deixa-te de malcreações.

— Eu não compro roubos, não, si- 
nliori.

— Que negros são uns que entram
abi carregando trouxas?

=São bocadinhos de assucar para
eu fazer garapa para elles.

— Moules, Iralanle, é assucar rou
bado.



— Ai, ai, pelo amor do Deus, nao 
mo vole a perderi.

— (pie numero lem a lua lasca?
•—Tem.. . .  lem.. . .  es([uoccu-mc; 

não sei, ó 75.
— Como te chamas?
— Pozeram-mo o nome dc papa- 

c. . na.
— Muxingueiro, faça este atrevido 

limpar com a lingua a cloaca do na
vio.

— A i. . .  a i. . .  por S. Josèl
— Fogo no patife, muxingueiro!
— O tratante não sou eu, é o Ma- 

dureira.

Elais urna vez
Chama-se a attenção dos Ulms. Srs. 

l>r. chefe de policia e subdelegaclo da 
Sé, para uma casa á Travessa tias Vas
souras, pertencente a uma crioula de 
nome Constança, onde reune-se uma 
caterva de mulheres deshonostas, cujas 
immoralidades e cscandalo tornam-se 
notáveis pelo cynismo com que são 
praticadas á vista de toda visinhança; 
pelo que espera-so providencias, aíirn 
de que se cohiba semelhante abuso.

JPede-se
Ao Sr. sulnlelegado da Sé providen- 

cias contra alguns indivíduos que an
dam pelas immediaç.Scs da rua d’Aju- 
da a pregar pelas portas papeis obsce
nos e figuras immoraes. Esses in
divíduos constam que são moradores 
daquella redondeza, e prestam se opti
mamente ás acluacs circumslancias do 
paiz, que tanto precisa de gente para 
o Sul. Os seus nomes são os seguintes: 
— Jorge, Januario, Manuel, Manuel 
Joaquim e Paulino, alfaiate.

Um que já  soffreu.

/.tíeaacão.<• *
Por muitos cm por. lios que temos lido, 

entendemos dever fazer um pouco de 
tréguas para esperar, que continuem 
a apparecer provocações, visto como 
temos muito que dizer a respeito dos

seguintes nmigiiiiihos: 5." Fcrnand- s 
F. dc Mosquito,—2." Ilarros Chi< ofada, 
— 3.® Chaves dos Tcixeirzs,— Mi
randa dos Machados, — 0.® guarda li
vros Bastos dos Ferreiras & .

Hoje dedica mognos ao primeiro.
Demonstraremos, á primeira provo

cação que se fizer, que é o Sr. Mosquito 
o inventor principal dos Piratas Terres
tres, desse parlo vil, covarde, infame 
da alma mais pervertida.

Que foi clle em 1863 que projcclon 
o plano desta nova forma de guerrear 
seus collcgas; que o mandou executar; 
que até poz na tvpographia o seu des
pachante Monteiro José João a assistir 
á composição, com quem a íinal andou 
a distribuil-os com trajes disfarçados na 
cidade baixa.

Demonstraremos que fui esse verda
deiro vampiro que ainda em 1864-se 
lançou no mesmo meio de guerra a 
aquelles que só cuidam de sua vida e 
dc dar exemplar educação a seus filhos, 
fechando estes papeis cm papel limpo, 
o mandando os proprios caixeiros dos 
Srs. Pontes e C. cnlregal-os pelas lojas, 
c pelos cscriplorios.

Demonstraremos que é este indiví
duo o que por suas infamias, calum- 
nias, arengas e mexericos, mais lem 
concorrido para a desmoralisação des
te commcrciu lodo, fazendo nascer ncl- 
lo com seus comparças a desunião tão 
prejudicial ao progresso de todas as 
classes, particularmente desta.

Demonstraremos que é cllo o quo 
nas vesperas da eleição dos bancos a- 
liça os amigos para escreverem contra 
alguem que intende oppor-so ás suas 
ambições. E ’ o mosmo quo manda trans
crever em jornacs mais lidos os insul
tos c calumnias publicados nas suas 
suas gazelas.

Demonstraremos as tentativas quo 
esso verdadeiro José Balsamo tem fei
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to para reformar letras <|uo nada va- 
leiív, o que so com a linna podem sei 
descontadas deixando do por-lhe o no
me a ver si passam, e quo si o não 
tem conseguido è por andarem os di- 
reolorcs d olho abei to.

Demonstraremos como aquello ver
dadeiro vampiro em occasiões de clei- 
cOes promove a desunião entre os elei
tores, como abi mesmo mexerica e ca- 
lumnia para galgar uma administração 
de massa fallida , uma direcção e cm 
ultimo caso uma secretaria para arran
jar bocadinhos com que forme um 
grande pão.

Dcmonstraremas como se engole um 
navio armado, com todo apparelho, cu- 
lellos, varredores, harpões etc , etc.

Demonstraremos como se derretem 
praias velhas dos conti aparentes e se 
passa á sua folha os pequenos bens 
tlullcs.

Demonstraremos como sua sórdida 
avareza o levou á imprudente of- 
ferta de dividas da massa Yillarim ao 
proprio M. para fazer jogo nos nego- 
cinhos feitos com os Pulkas.

Demonstraremos como nas aclos elei- 
toraes se apresenta a uns como vicli- 
ma da perseguição dos marotos, c 
quando convém, a esles se apresenta 
porque é do Rio Grande, como perse
guido pelos bahianos.

Demonstraremos as causas verdadei
ras porque esse ambicioso tem perdido 
as consignações do Rio Grande, enten
dendo que a lorma de as readquirir es
tá nas calumnias de Ioda a ordem e
nas infamias com que procede com 
seus coliegas.

Demonstraremos a parle que teve
esse desgraçado no negocio dos bollos 
ao Sr. Simões.

Demonstraremos ainda que é elle o 
quo tem com alguns comparças y . g.

o.s Bastos Ferreiros, guarda livros (V, ife, 
se lembrado do infernal trama dos Ro- 
scinbcrgs,dos líerinann,dos negocies do 
banco, até dos Zuaonys, servindo-se 
cm lodo o caso do boi Io caracter do 
Barros Chicotada, accusações em que 
sc acham com cara de asnos e safados 
calumniadores.

Finalmente demonstraremos que o 
regresso produzido pela desunião que 
com vergonha da classe commercial 
aqui so nota, é devido a esse demo- 
nio o seus comparças, não apparecen- 
do, pelo dcsgoslo que os homens series 
tom com similhanlcs bandalheiras, es
pirito de associação, c menos de phi- 
lanlropia. Andamos a par do maior 
indiíferentismo e para o que, veja-se o 
que tem apparecido a favor da classe 
desvállida do commercio, a favor do 
immensas obras de charidade e phi- 
lantropia protegidas pelos demais cor
pos commerciaes; pode-se dizer que é 
o commercio da Bahia que anda na re
taguarda de tudo quanto se conhece 
com esse nome.

Pa ramos aqui para proseguirmos 
nos seguintes números, por que de va
gar se vai ao longe.

Passaremos ao n. 2.
O coração de Jacob.

ANiNUNCIOtí.

Quem qnizer comprar uma bonil 
novilha pode apparecer no logar de 
nomiuado Páu Miudo na roça de Joa 
quim Gomes Pereira para contractar.

Quem qnizer comprar a venda n._& 
junto a Conceição do Boqueirão diri 
ja-se a mesma quo achará com quen 
iraciar.

Na lojinha á rua Direita da Mizcn- 
cordia n. 10 vende-so e aluga-se cera 
em porção c a retalho, papel para re
querimento, rapé lambem a retalho o 
diversas miudezas, etc.etc.
_   ■ - i
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Cidade de Ealronopoiis, bordo do 
Âlabama 7 de abril de 186o.

Officio â camara municipal, pedin
do-lhe que cohiba o proceder pouco 
deceníe d’uin sobrinho do Sr. Thomaz 
d’Aquino Gaspar que, dizem, cobra, 
não se sabe a quo lilulo, quatro vin
téns diários das pretas ganhadeiras 
quo se assentam pelas beiradas das 
barracas, nas quaes presentemente ne
nhuma ingerencia tem o proprio Sr. 
Thomaz dWquino.

Espera-se da lllma. providencias ef- 
ficazes para extinguir o escandalo.

— Ao Sr. subdelcgado do Pilar, par- 
tecipando-lho que, segundo nos infor
mam, um certo Ramalho tentou deílo- 
rar honlem (6) uma menor de 7 annos, 
de nome Dorolhéa, á rua Direita do Pi
lar; faclo escandaloso e repugnante 
que, chamando a indignação e as iras 
das pessoas honestas, chama contra o 
seu aulhor o rigor das leis, quo não 
devem íicar esquecidas.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Dc-us, ordenando-lhe que vá ao bec- 
co do Uíolta e tanja de lá a taca uma 
caterva de malandros que a 11 i se ajun- 
tam todas as noites a proferirem pala— 
vradas. Cumpra.

— 5 0 “  OITENTA CONTOS DE REIS 
para limpeza da cidade, além de QUI
NHENTOS REIS mensacs de cada caza 
que tiver somente dez pessoas!

— Si tiver vinte, paga dobrado?
— Que duvida!
Eu só estou pensando no beneficia 

que enchergou para o povo o Exm, Sr. 
dezembargador presidente.

— Ora havemos voltar ao contracto, 
c breve.

Este mundo tem cousas!

— Onando se abre o lhealro nublico? v »
— Dizem que depois da Paschoa.
— E o preço da jflatéa geral?
— Provavelmente o mesmo que no 

tempo do Vicente: commodo ao publi
co e mais enchente para o emprezario. 
Nem se podo objcclar as obras que so



estão fazendo, porque o Vicente lam
bem as foz.

— Sim, sim, quo duvida!
Tanto mais quando o aclual ompro- 

zario o a sua companhia vem regene
rar o Ibealro.. . .

—■»»-:>:?• —•

— Heapparcceu a Constituição.
— E diz que sumiu-se por causa das 

durezas do tempo. . .
— Almi stoiea, pagne-te e teu par

tido os soílrimentes que te devo!

— Conbece aquclle sujeito de cavallo 
que anda a dar esbarrões nas pessoas 
que passam?

— Dizem que é vice-rei.
— Veja que ja passou o t . °  d abril.
— Serio; é o cabeceira dos negros, 

Dão sei dc que parte da Costa iPAfrica. 
— Ora vá bugiar!
— Serio, capitão; é filho d’um r i- 

casso-pobre, que veiu herdar o que já 
não achou e zangado intende que deve 
acabar com todos que se lhe poem á 
frente.

— Mande chamar o Dominguinhos 
para avisar o moço quo não continue, 
sob pena d’intender-se com o muxin- 
gueiro.

— A segunda companhia dc Zuavos 
Bahia nos, commandada pelo Seu alfe- 
íes o Sr. Mareolino José Dias, foi ao 
Domfim ouvir missa.

— Bonita gente! bem disciplinada, 
garbosa e valente, ao menos pelo que 
parece.

Deus coroe os seus esforces!

»,eu o Jornal dc 6 do corrente?
— One traz?
— Uma publicação do Sr. tenente Sa

turnino \ íeira do Carvalho sobre Manuel

Joaquim Auastacio quo se acha recru
tado a bordo o que lem por si o se
guinte:

1.° Já  foi praça do exercito, do qual 
teve baixa por ler concluído o seu tem
po.

2 .° Serviu na campanha de Bucnos- 
Ayres, da qual lem uma medalha quo 
so acha com o chefe de policia.

3.° Tem 54 cnnos de cdade,e é bem 
docnle.

4 .° Tem os seus diplomas assigna- 
dos pelo finado tcnenle-gencral Ànle- 
ro José Ferreira de Uri Mo.

5.° Serviu no 1.° batalhão de in 
fantaria da corte com os commandan- 
les Tamarindo, Guilherme e Castro.»

— E os papeis do homem foram re
tidos pelo chefe, diz o citado tenente.

— E viva o progresso!.........

L V  V A 'E  V E R S O .
Piqueta.

Lá se vae teu leite lodo;
Guarda as tetas, mãe Bahia!
Do pão-de-ló distribue-se
Agora grande falia’ j

— Cacacá, cacá, cacá, '
A falia é de limpeza;
Ficam limpos os monturos,
Tem as ruas mais betlcza.. . .

 a

A o  Exui. Sr. desembargador 
preisdente da província.

Ila mais do dons mczes, obteve Lco- 
poldina Maria da Silva despacho de S. 
Ex. pcrdoando-lhe as multas ein quo 
incorrera por não ter pago as décimas 
da caza em que mora.

Até hoje, pretendendo ella pagar as 
décimas, não obteve do Sr. João Gnal- 
bertodos Passos aportaria quo ello tem 
dever de expedir, sendo sempre man
dada vir amanhã c depois a pessoa quo 
ia ter com o referido Sr. João Gualberlo!



Neste caso Lcopoldina agradece a jus
tiça com que a atlonderam S. Ex. os 
Srs. desembargador presidente da pro
víncia c Dr. inspeclor da lhesouraria 
provincial, D. J. da Silva Coulo, c en
trega a Deus o aclo charidoso do poeta 
liberal que faz serem tirados a uma 
viuva pobre vinte e tantos mil reis.

Bahia 7 de abril de 18G5.
-naaA/'JV\a -̂
Aítenção.

Sr. Redactor.— Como não é. possível 
que a calutnnia abuse da boa fé d’um 
redactor para invectivar homens ho
nestos e moralisados, peço-lhe que 
transcreva em cada numero do seu jor
nal os documentos que lhe romelto.

O inimigo dos infames.

lllm. Sr. subdelegado da frcguezia 
do Pilar.— Diz Amelio Ferreira da Sil
va, cidadão braziieiro, cazado, onerado 
de o Olhos todos menores o mais velho 
dos quaes de idade 7 annos. que a bem 
de seu direito, para meio de sua dele- 
za perante o respeitável publico, pre
cisa que o inspeclor de seu quarteirão 
que dista da morada do supplicante 
á delle tres cazas no seu correr, 
alleste circumslanciadamente debaixo 
de juramento sobre os seguintes pon
tos:

1.° So o supplicante a! li moradora 
perto de 7 annos, sua mulher vive 
com elle cm sua companhia, o lambem 
sc do arrolamcnto consta, conjunta
mente a si c seus íilhos de que ja tra
tou.

2.° Sc sua conducla cível e moral 
é ou não merecedora dc estima da so
ciedade e particularmente do seus pa- 
roehianos, de quem ja mereceu o hon
roso diploma de eleitor.

3.° Se em tempo algum constou, ou 
mesmo fôra á sua caza intimar alguma

ordem por mau trato á pessoa do sua 
mulher ou de sua íamilia, mesmo á ex- 
Iranhos!. . . .

4..° Se sabe que o supplicante se 
entrega ao vicio dc bebedeiras, ou os
tra vagancias dos que são repeli idos pe
la moral publica.

5.° Finalmente se sabe que o sup
plicante não educa seus innoccnlcs íi- 
lhinhos com a possibilidade quo podo 
alcançar do pequeno resultado do seu 
trabalho, c se sabe que a elle é assí
duo ao mesmo trabalho; e so por qual 
quer eventualidade soffreu o suppli- 
cunlc prizâo alguma.

No sentido exposto requer a V. S. 
que depois dc ouvir ao respectivo ins- 
pcclor altesle lambem sobre os ditos 
quezilos o que souber a tal respeito.— 
E. II. M.—Amelio Ferreira da Silva.

— Atleslo. Bahia e subdelegacia do 
freguesia do Pilar 3 de marco de 1865. 
— Guimarães.

Em cumprimento ao despacho re
tro, atleslo que o supplicante é mo
rador deste quarteirão ha mais de 6 an
nos, eque consta do arrolamenlo que 
deu, scr elle casado c ter 5 filhos to
dos menores:— quanto aos quesitos 
constantes de seu requerimento acima, 
aíGrmo scr verdade residir elle em com
panhia de sua mulher, e íilhos; ter 
boa conducla moral e civil, e que nun
ca fora advertido por esta subdelcga- 
cia, nem mesmo soífrera prisão, por 
ter maltratado ou feito oífensas physi- 
casas pessoas de sua íamilia, nem a es
tranhos; assim lambem que não se en
trega elle ao vicio de bebedeiras e ex
tra vaganeias que a sociedade repello, o 
que finalmente procura até dar uma 
educação regular á seus íilhos, segun
do o resultado que tira do seu pouco 
Irai alho, ao qual sc entrega ccm assi-



«Nem Ic:iii boca, nem tem pernas, 
«A menos que eu desconheça!»

duidado. Ií’ o quo posso afíirmar por 
ser verdade o juro debaixo de íé do car< 
go quo occupo. — Bahia o 1.2.0 quar
teirão da freguesia do Pilar 4 de marco 
do 18()3.— Alva'o Ernestino Soares, 
inspcctor do quarteirão.,

—art<3J»-3»"

Ao «Jornal da Bahia. »
0 Sr. Macedo não foi demillido de 

fiscal, podiu sua demissão á camara 
transada.

— Recommenda-se ao publico um 
artigo do ultimo numero do Critico 
que tem o titulo de barros, chicota
das, oliveiras e Lucas.

— Vi; é„quadro traçado por mão de 
mestre. ^

— E traz trez leltras bonitas: A, 0 , 1).
— Si tivesse mais uma loltra, assi- 

milhava-se a Jesus, comparando mal.
— Mas é o Judas, lauto que Ia está 

esperado para o sabbado d’Alleluia.

Lembran(ay do Br. Antolhos.
Minhas gentes, venham ver 
Quanto pode um sabichãol 
— 0 sujeito de quem fallo 
E ’ um chefe de sccçào.

Pa lol ice esse sujeito 
{ Sendo sempre forte baculo 

Foi por cscarneo escolhido 
P ’ra uma secção de calculo
Tendo o cujo do informar 
Sobre um papel que perdido 
— Dizem— fora na secção, 
Moslrou quanto houve àpreudido.
E porque a parte désse 
Queixa ao chefe sup rior,
Zangou-sco Dr. Murrinhos 
E abriu diques ao furor.
«Que se désse a queixa, désse, 
«Contra mim— và,— eu entendo! 
«Mas contra a repartição,
«Não tolero— não comprendo!
«Porque a repartição 
«Não tem braços, nem cabeça,

Ora já se viu, ouviu algnem
—  Dizer-se tamanha asneira!
0 sujeito é mais q’um burro 
Apezar da cabclleirnü

Disso couzas de pasmar,
Bur rico, sandice, asneira 
Cavallicc e tudo mais —
E poz tudo em pasrnaceira

E quando dizer podia 
De papel em meia folha 
Escreveo em quinze laudas 
Quebrando de sabio a rolha

Em lodo o muito quo disse,
Mas nunca o essencial,
Mostrou quanto era cavalio;
— Não fez bem, porem fez mal.

E é formado esse bur rol 
Carregando presunpção!
— Só porque, sem consciência, 
Elle rege uma secçâoü

Melhor seria o enviasso 
Quem para cá o mandou 
Para a tal estribaria 
Onde o asno se formou.

E se elle não so emenda 
De seu màu procedimento 
De chilenas e si pó 
Lhe darei entendimento.

B r. Antolhos.

ANNUNCIOS.

Pede-se ao Sr. Vielor que por S. João 
vá pagar llgOOO rs. quo deve ao Ven
cedor.

O Almeida.

N’esla tvpographia vende-se Passa
portes ornados com muitas caricaturas 
á 80 réis.

Quem quizor comprai1 a venda n. 53 
junto a Conceição do Boqueirão diri
ja-se à mesma que achará com quem 
traclar.
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0 ALABAMA.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 9 de abril de 1865.
Oílicio ao Sr. ca pi tão de mar o guerra 

capitão do porto, pedindo-lhe provi
dencias, afim dc que os officiaes e ma
rinheiros de navios de guerra estran
geiros que existirem neste porto não 
saltem para terra armados de rewolvers 
e Outras armas, afim de evitar alguns 
casos funestos, como ia acontecendo 
•no dia 8 do p. p. em que desembarca
ram no arsenal alguns officiaes arma
dos e andaram por esta cidade bastan
te espiritualisados a darem bordoa
das e fazerem desordens em casa das 
meretrizes, sendo mais exlranho o es
pectáculo presenciado no dia 8 do cor
rente em que andava pela Fonte dos Pa
dres uma escolta de marinheiros arma
dos e commandados por um oflieial es
trangeiro, não se sabe para que fim e 
com ordem de quem.

Portaria ao fiscal provisorio da Sé, 
ordenando-lhe que vá á venda n.° 21.

á rua Direita de Palacio e depois dc-ap- 
plicar a competente muleta, appreben- 
da uma bebida ascorosa que alli .ba 
com o nome de vinho Lisboa, não de
vendo enganar-se com o vinho me
lhor quo alli também ba e que o cai
xeiro apresenta aos compradores para 
depois impingir aquelle refugo que el- 
lo lem cm logar mais reservado. Cum
pra.

— Ao aspirante pedestre João de 
Deus, ordenando-lhe que vá á rua 
d’Alfandega e veja um botequim quo 
por alli lia, no qual me informam que 
apparoce todas as noites grande ôemu- 
ra que dura até o despontar d'auro
ra; faça ver ao dono a inconveniência 
dc seu proceder e si continuar, sem 
que a policia acorde, lraga-o para bor
do, afim de dar-se-lhe destino. Cum
pra.

— V. sabe cm quanto anda a mama-
la da limpeza?

— Diga-se.
— Nada menos do que o que so se-



O o  AT.AI

suo quo tom dosahir i!as voias do po
bre povo.

— Tom rasão, loin rasão, dinheiro é
sangue.

— Ouça:
l)ocofre provincial.. 80:000,^000 
Das casas particula

res, a 500 e a lj?000 
rs. mensaes, termo mé
dio por anno 8$000 rs, 
multiplicados por vin
te mil casas, numero 
provável................... - 100:000^000

Som m a.,.. ......... 240:000^000
— Olá! Além dos contractos parti

culares com os quartéis, hoteis, hos- 
pedarias, açougues, fabricas, officinas 
c collegios!. . .

Safa!
— Além do cisco ser trazido á porta 

da rua!. .  .
— Além do povo pagar latrinas para 

mijar e ca. . . !
— One quer, meu rapaz ?!
São beneficies do progresso.. .

— Diga-me, si sabe, si o ingresso 
no Passeio Publico podo ser vedado ao 
publico.

— E’ justamente o que lhe ia per
guntar, por ter no domingo o Dr. Sou
to. . .

— Sim; quem queria entrar devia 
contribuir com o que pudesse para as 
familias dos zuavos; mas pelo menos 
havia dar dez tostões, porque o Dr. 
Souto quo é liberal e quer mostrar seu 
bondoso coração, fechou ao publico o 
que é do publico.

Desculpa-se: a idéa nobre que 
presidiu o aclo do Dr.íaz calar o mais, 
si é quo o ha.

.das então não impedisse a entra
da a ninguém; quem quizesse entrar, 
entrava; quem quizesse pagar, paga
va, fosse quanto fosse.

 Hjas v .  não vê quo é syslcma da
epochu fazer corlezias com o chapou 
alhoio?

.—v*:»> €:*:«<«—•

— Ouercm ver como na Bahia so 
tracla um homem que pede reformas 
cm beneficio publico? Lède o Diário do 
9 do corrente c veieis lá uma asncirola 
com Saturno ás voltas.

— Aquilloé uma infamia. Alas quem 
tem a culpa é elle mesmo.

—  Elle quem?
— Pois o homem, si ha de traclar do 

mar, melteu-se em denunciar esconda- 
los e prepotencias do recrutamento!

— Ah! então bem feito lhe seja!
-v/WATvA/VV'-«

— Ora com effeilo! Está aquella po
bre mulher alli no Commeicio, debai
xo de chuva, deitada n’uma esteira, 
doente e a policia não vê! Grande Deus!

— Alas o que ha de fazer a policia, 
Sr.? 0 Alabama ja deu uma vez noticia, 
quando andava elln pelo Bomfim, e G- 
cou tudo no mesmo, sem duvida por 
que a policia não pode.

— Os liberaes chamam o Alabama 
paschim e bem vê que um chefe de 
policia do partido não ha de prestar 
altenção a paschins.. .

— Está enganado, S r.; a negra é es
crava d’uma outra que dizem morar 
aos Alares e os estabelecimentos pú
blicos não são para os caplivos.

— Alas por que a policia não obriga 
a dona a rccolhel-a em sua caza, ou 
não a insinua a dar-lhe alforia para ser 
a mulher recolhida no hospital?

—  Isto cá não sei.
— Oh! civilisada Bahia de Todos os 

Santos que presencias tal espectáculo, 
noseculo das lumiuarias, no domínio 
do progresso!. . .



LA VAU VUU SO .
Bem quo não seja tompo 
Do festejo a S. João,
Eis aqui cocos e milho,
Meu vale do coração.
A espiga sei, meu charo,
Que lhe agradará por certo;
Os cocos, si os não quizer.
Envie-os ao bom Gualberto.

Tara ver si faz 
Dc chochô pomada 
Para a cabelleira 
Sempre esgadelhada.

Ou então mande-os ao Passos 
Para dar unlo na mão 
Assim de aviar negoeios 
Da sua repartição.

A P E D I D O

Pergunta-se ao Gigante do Pedra si 
teve animo e coração de mandar dei
tar na roda a criança que ha dias 
deitaram na porta dc sua habitação do 
Paço; bem mostra ser filho do quem 
renegou sua palria, pois nem ao menos 
a Exma. consorlc tomou o seu .in- 
noccntc enlcadinho. Pae monstro!

Um que conhece a victima.

Âttenção.
Sr. Redaelor. —Em quanto não se 

movem os Srs. commandilarios do J. D. 
a exhibir as provas que demonstram co
mo temos calumniado, próvas de que 
se acha encarregado o indispensável 
homem doForum,o salteador amphibio, 
o para que não fiquemos embasbacados 
alé a vinda d’el-Yci D.Sebastião, ofle- 
reccmos ao honesto e morigerado corpo 
do commercio da Bahia o debique que 
em seguida sc ha exlrahido dc papeis 
contemporâneos.

Contestação olforocida peb s coniman» 
ditarios, e supposlos commrndado* 
res conselheiros da ordem de Per
uando com exercido rto palaeio la
teral do lado do sul do arsenal da ma
rinha desta capital, os Srs.Mosquito 
Galvanizado Miranda Borbole
ta, Chaves Espcguilha,Mamede Ca- 
nario, Bastos Escamo/agem, Barros 
Prateado, Pulkas Espolios, Pontes 
Calçadas, na acção de libello que 
pelo tribunal da gente sensata que 
bem conhece dos homens e das cou- 
sas, promovem o Alabama e o Cri
tico da épocha.
Provarão 1.° Que são homens de san 

consciência e muito tementes a Deus, 
incapazes dc negarem o que sc lhe deve.

P. 2.° Que em quanto ao primeiro 
socio nunca desviou o seu de seu dono, 
que nunca roubou a pessoa alguma,
que nunca contrabandeou menos
se pagou dos débitos por inteiro das 
massas de que era legal administrador, 
ainda que os mais credores só recebes
sem 10 ou 15 por cento. Que nunca 
simulou negoeios,c que o facto de an
dar a cobrar as dividas das massas, que 
antes requerera para arrematar é licito, 
e por mera ofpciosidade. Que finalmen
te as relações que tem com................
são muito e muito licitas!.

P. 3.° Que a respeito do segnndo lem 
elle feito a sua fortuna, cem honra e 
honestidade tal que ha pouco ainda es
tando enrolando a cuspo o seu charuli- 
nho na porta dc sua lojinba, com fun
do dc 200&000 rs , alardêa já de gran
des capitaes, gabando-se dc que offen- 
dido por um lembrete do Alabama fora 
ao banco pagar os oitenta bicos de bi
cos, dando com elles na cara dos D.
D., e que estes os não quiseram rece-
berl................  Que são inteiramente
infundadas as accusações í c í d s  que os 
invejosos do seu prestigio, glcria e sa
ber lá da terrinha das Pelilingas lhes



O AMUAM A.

fazem. Que justifica honradamente a sua
foi luua!.................

P. A.° Quo om quanlo no Icrcciro
nunca li/ora escamoiagcm alguma; nem 
depois que leve curiosa do ser sacudi
do a ponla do pé da casa de seu bem- 
íoitor, fòia as cosianeiras mcnsncs da 
caixa f|Uo honradamente guia, dar sa
bida do consideráveis sommas para si, 
tendo-as de proposito deixado por fei- 
char, c nem tão pouco iugulira faltas e
faltas da referida caixa Que não
entra com fundos pura a commandila,
que nunca. . . .  nunca nunca. . . .

P. 5.° Que a respeito do quarto , 
nunca leve sociedade com alguem a 
quem fizesse contas de Caim, nem mes
mo com Brocli., socio do amavel con
frade Ch. a quem não roubara com o 
maior cynismo. Que não lésa os nego
ciantes de fumo, que é uma candida 
creatara, c que a fortuna c luxo com 
que affronla a opinião publica são ga
nhos licitamente. .........

P. 6.° Que a respeito do quinto, 
nunca houve cousa alguma a dizer dc 
mau, que não foi nem ha de ser lara
pio por condição.

Que não abusa da confiança de seus 
patrões e que............

P. 7.° Que a respeito dos sextos são 
pessoas de toda a candura e honesti 
dade!

Que nunca enviaram hospede algum
por causa dos espolios................c seus
livros nunca foram chamados a juizo 
por quererem surripiar uma quantia, 
que no negocio da Costa traiam só dè 
uclos muito hcitosinkos.

Quo qualquer fallccido que lenhá em 
seu poder dinheiro o acha logo logo, 
logo, alè nas carreiras.

Que a fortuna com que alardoam ho
je sendo caixeiros honlem não é con-
S ? ” " . ',a . ? “ . . roub"  mais

P, H.° Quo a respeito do sétimo, 
não enlrou por ladrão na cadeia, o 
que não deve a sua sollura ao homem 
quo agora manda insultar e xingar do 
\j. necessário pelo .). !» . . . .

P. 9 o Que a respeito do oitavo c u l
timo, ello não acoroecou o bom do 

: soeio para as bandalheiras quo se llio 
; conhecem, não dá dinheiro da socieda- 
I depara a commandila, c finalmente pro

varão quo não mandou o despachanIo 
Rloul. a Cachoeira com cartas de certos 
e para certos figurões para se impri
mirem os Pirata  clc. ele.

Provarão por ultimo que não cui
dam da vida alheia c que nas horas va
gas résam nas contas e cuidain da 
Borracha.

Requer-se por tanto que sejam cita
dos os aulhores para assistirem ao acto 
da prova, nomearem árbitros, sendo 
queosR,_R. desde ja se louvam no sapi- 
enlissimo, instruidissimo, e indepen-
dissimo I)r. Cavai.........

Prolesta-se contra erros, c omissões, 
que serão preenchidos na seguinte pro
va.

Conclusos vão os autos aos procu
radores dos mesmos U. II M u .. .ca, o 
seu ajudante Mon ro.

Fugiu no dia 5 do corrente um es
cravo de nome José, sem signacs, es
tatura ordínaria, cosinheiro, de cdado 
de 20 annos, pertencente ao abaixo 
assignado; quem o prender, levando-o 
á caza de José Pedro Moreira liios ao 
Barbalho, ou no seu cscriptorio á rua 
dos Â1 gibobes será bem recompensado.

BaÜia 8 de abril dc 1865.

Na lojinha à rua Direita da Mizeri- 
cordia n. 10 vende-so e aluga-sc céra 
em porção ea retalho, papel para re
querimento, rapé lambem a retalho e 
diversas miudezas, clc.etc.

N’esta tvpographia vende-so Passa
portes ornados com muitas caricaturas 
á 80 réis.
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CARTA DE SEGURO.
0 capitão do Alabama, ancorado no 

porto de Latronopoiis, inimigo accr- 
í imo, decidido c declarado dos ladrões 
e devassos que abundam nesta desdi- 
tosa cidade e província, com poderes 
especiaes e plenos para dar cabo dos 
cscandalos e abusos das auíhoridadcs, 
chefe supremo da cruzada contra os 
immoraes o patifes, gran cruz da or
dem da Justiça, condecorado com a 
medalha da Consciência Pura, &c, c£c.

Tendo expedido tcrminanles ordens 
para que sejam agarrados os negocian
tes fallidos, os empregados prevari
cadores, os caixeiros expertos, os tos
ta menteiros íalsos, os agiotas, os ma
gistrados venaes, os jogadores do geilo, 
os alfaiates que consomem a fazenda 
dos freguezes, os deputados mudos, os 
médicos burros, os boticários descui
dados, os advogados sem clienlella, os 
meirinhos atrevidos, os lavcrnciros 
nálatjrosos, os carniceiros do coco e Ioda 
mais caterva de ladrões que fazem par
le do respeilavel regimento do OLHO 
VIVO:

Fazemos scienlcs que ficarão livres 
rio supplicio,que aos referidos está des
tinado, toclos aquelles que so munirem 
com um exemplar da nossa folha ofti- 
ciai, cxccplo os assignantes qnc não 
pagam, os quaes depois de agarrados 
c conduzidos, como os outros, ao po
rão onde se haverão com o nuixinguei- 
ro, serão atirados, do machos aos pés 
e balas ao pescoço, ao fundo do mar.

Passada na secretaria de bordo, aos 
13 de abril de 1805.

Com a rubrica do capitão.
IZstá conforme.

Lima flarboza, — immcdialo.

0 ALA DAMA.
E X P E D I  E M E .

Cidade de Latronopoüs, bordo do 
Alabama 12 de abril de ISGo.

Oílicio ao Jlltn. Sr. Dr. chefe dc po
licio, pedindo-lhe providencias sobre 
o procedimento dos moleques qúc, a 
noite principalmente, tornam-se insu
portáveis não respeitando a pessoa a l
guma dc qualquer classe ou posição 
que seja.



0 AI. AR AM A.

Polo largo doThoatro, ptda ladeira 
dn Mizoricordia, pelo Terreiro e Cru
zeiro, pelas : : J '‘ 'es do Sanlo An- 
louio, são atlaeados os viandanlos, o 
as palavradas são em numero ial quo 
é prohibido á genle honosta estar a seu 
gosto.

Agarram os horaens para judas, ás 
inulheres espedaçam a roupa, aos ve
lhos atiram pedras, quando os não 
lançam por terra depois de incríveis 
perversidades.

No domingo ultimo lembraram-se 
dos bairros, e houve pancadaria a va- 
jer entre os ranchos de S. Pedro, llua 
do Paço e Santo Antonio.

Bem vê pois S. S. que é preciso que 
cesse tanto escandalo, o que se espera 
da illustrada administração de S. S., 
bem que lhe seja o pedido feito por 
um pasckim.

E5— - »- * ga

— Ora chegue á falia, Sr. pocla chu- 
pa-caldo! Ande sor burro baio!

— Pois, capitão, V. Ex. não vê a 
minha graciosa cabellcira? não vê que 
sou um móço branco? não vê os meus 
gestos, ademanes e remecliidos? não vê 
que sou um homem de salão?

— E desalinha, quando ha pirão. V. 
o que é é apenas um desfructavel que 
se não encherga, que não tem con
sciência de si, que não avalia o ridí
culo em que cae com as suas estudadas 
geringonças e sobre tudo com a nojenta 
e sebosa cabelleira que tanto incom- 
moda aos narizes c aos olhos dos que 
lhe estão proximos.

Não sc tracla porem disso agora; 
Iracla-sc de saber porque rasão V. que 
quer ser fidalgo, sendo chupa-caldo dos 
Bulcões, não paga o que deve até a 
gcnlc da infima camada, até a escravos 
vendedores de pão e doce.

-Quem, capitão, eu?! Não écomigo 
engana-se. °  ’

—  Pois, salado, pousasquejaesque- 
ci-mo daquellas camizas que ha mais 
de doze annos rnandaste cozer e que até 
bojo não pagaslc?!

—  Perdão, capitão, perdão, perdão!
— Perdão para li! para li, alma pe

quena, coração tacanho, espirito ab- 
jcelo, indole perversa e rancorosa que 
te acobertando com a capa dc liberal, 
ousas tirar o sangue dos pobres e das 
viuvas!

— Perdão, capitão, perdão por S . 
Jpãol

— Não sabes que é peccado que bra
da ao ceu a opprcssão de pobres, or- 
phãos e viuvas?

— Perdão, capitão, perdão por S . 
Gualberto!

— Si querias perdão, fosses ter a um 
pádre que é gente que intende disso; a 
minha regra é outra: castigar os quo 
erram. 0 teu castigo pois é infallivel; 
tracla de fazer outro discurso fluido 
c elegante na estrada de ferro, debaixo 
das plantas do governador, porque ao 
menos alli, como o diabo sob S. Miguel, 
íicarás em boa guarda até que chegue a 
hora do teu supplicio.

— Perdão, capitão, perdão pelo Se
nhor dos Passosl

— Sim, o teu perdão será o rauxin- 
gueiro c a tripulação, ás voltas comligo 
para le fazerem apreciar por experieneia 
própria o que é um sabbado d’alleluia.

— Capitão,eu morro.. . .
[Continua.)

Que diabo é isto? que tem esta pre
ta? que traz ella ao pescoço?

— Lu sei ca! E ’ uma preta com uma 
corrente presa ao pé e a um caibro que 
ella traz ao pescoço____

— Com elíeilo!
De quem é ella escrava?
— Dizem qued’um Sr. Fiuza, á Estra

da Nova.

^



— E depois do tão biulacs castigos 
manda-a pelas ruas a alírontar a civi- 
] is ação e a religião desta terra, na Se
mana Santa!

— Ora historias! Alais aífronla-nos a 
policia com seu incxlinguivol charujó...

— Tem rasão, tem rasão, o exemplo 
vem de cima. «De cima nasce a cor
rupção dos povos.»

-9 CS& --- ►

— Só na Bahia vê -so scona simi- 
1 li a n t o!

— 0 que ha?
— Não vê aquella prcla doente, quo 

mal pode mover os pés, com um ba
laio na cabeça, coberta dc farrapos que 
lhe mostram as parles do corpo que o 
pudor manda guardar? Si a policia qui
zesse não sc veria aquelle escarnco á 
mora !

— E que tem V. com isso? Não vê 
que vae passando o Sr. l)r. delegado 
çom o seu ordenança alraz? Elle que 
dê providencias.

— Talvez o moço não veja.
— Dois olhe, aqui no Terreiro não 

ba quem não veja; e a patrulha dc 
policia quo está encostada alli no cha
fariz, bem a podia levar para a casa do 
sua senhora.

— Quem é a senhora daquella infe
liz?

— A africana Maria Bencdicla quo 
vende milho e feijão na cidade baixa e 
que manda a desgraçada todos os dias 
apanhar maravalhas pelas lendas de 
marcineiro naquello estado compun
ge» to.

— Pois amanhan que é quarta feira 
dc trevas, si cila por aqui passar, dc- 
posile-a no hospital de caridade, onde 
sua senhora será obrigada a concorrer 
com as despezas que com cila se fizer.

— Capitão, leia este papel que eu

apanhei no forum, quando caliiu do 
bolço do Mosquito, o licróe d’uma la
droeira sem egual.

—Veja que não sejam os autos da 
massa Villarim.

— Não, Sr ; leia;
— «0 presidente tem andado mal no 

exclusivo da limpeza da capital, pois 
deveria ler ouvido a compahia cm com* 
mandila, sociedade de muito credito 
nesta cidade, composta de Barros Chi
cotada, Miranda dos Machados, Pereira 
dos Mosquitos, Bastos Espeguilha Cos- 
laneira, Mamedc dos Am aros e tkesou- 
reiro José Balsa mo.»

— E enlao?!
— 0 presidente o que deveria fazer 

era obrigar todos esses ladrões a serem 
serventuários da limpeza publica.

— Bein lembrado, capitão!
Ao menos elles voltavam ao saudoso 

mister em que se empregavam na sua 
bemdila terra.. . . . .

LA VAE VERSO.
Como sei que com os milhos 
Ficou de cabeça inchada,
Venho lrazer-l!ie contento 
Uma boa consoada.

Ando, poeta,
Vá ao monturo 
E tire junto 
Daquelle muro —
Aquillo que alli está, 
Aquella bonita empada 
Que com gosto lhe oflereço 
Para sua consoada.

J.  G. P.

A PIS 1)1 DO

Cada terra com seu uso.
Em uma cidade como a da Bahia, 

indo professar (na sexta 1'cira das Do*



rcs, dia da adoração, cm quo so aolia 
o Senhor exposto) a Sra. do Mano do 
Paço, mandou clIo dopois do linda 
aquolla ccrcmonia, quo a musica lo
casse a valsa dos beijos, o quo foi iiel- 
monto cumprido pelos lacs músicos, 
cm vista do respeito que causa o tal 
gigante; mas o povo quo assistia a 
adoração do Senhor do Mundo indig
nou-se com aquillo, a cxccpçâo do Lô- 
la Zui, que louvou a lembrança, e as
sim lambem o maioral da tal irmanda
de que disse ser de sen compromisso. 
Por tanto quero ver si descubro esse 
novo compromisso, c quem seu inven
tor. para mandar tirar-lhe o retrato, 
e oíTcrccer á mesma ordem como um 
Lemfeilor.

Um que não pode ser irmão.
t  ---------*-

Sr. Redactor,— Quanto são extraor
dinários os mysterios do Creador!

Quanto não deve ser acatado c res
peitado o diclado dos nossos avôs— Um 
dia depois do oulrol

Estou agora mesmo com os bellos 
pensamentos, com a cerrada dialética 
produzidos pelo advogado de certo a- 
gente n’uma questão de seguro. Os in
sultos á desgraça c infelicidade de um 
paralylico e do primeiro ao unico que o
ampara na sua triste sorte! tudo
mc laz lembrar os indefiniveis decretos 
do nosso Redemptor!

Temos esperança, temos fé robusta 
de que nos obrigarão a discutir a ma- 
tciia, fazendo corporações, fazendo ra 
ciocínios que nas letras nos alcancem a 
gloria que coube pelas armas e desco
bertas ao immortal Vasco da Gama.

Esperar e não desesperar!. . . .
A senlinellà.

€'e:ew—.
■—Consta que o homem que manda 

na fundição vae pedir demissão.

— Porque?
— Ora porque! Porque não sabe se

não fundir obras grossas.
— Pois cllo quo vá aprender com o 

Maneca nos domingos cm fôrmas de 
barro.

— Pois esse Mancca é mais perito do 
que clle?

— Tem comparação. El lo em barro 
sabe tornear ferro, cobre, latão e ma
deira, e desempenha com perfeição 
qual quer obra que se lhe dé,

Mas diz o mandador que quem mais 
berra mais mama.

— Ainda bem que cu cá estou só nos 
meus ferros.

Adeus alferes.
— -Ç:e«s«—

Aítenção.
Pcrgunla-se ao Gigante do Pedra si 

teve animo e coração de mandar dei
tar na roda a criança que ha dias 
deitaram na porta de sua habitação do 
Paço; bem mostra ser íilho de quem 
renegou sua palria, pois nem ao menos 
a Exma. consorte tomou o seu iu- 
nocente enteadinho. Pac monstro!

Um que conhece a viclima.

AN N ÜN CIO S.

Quem quizer comprar u ra  bonita 
novilha pode apparccer no logar de
nominado Páu Miudo na roca deJoa-«

quim Gomes Pereira para contraclar.

Fugiu no dia 5 do corrente um es
cravo de nome José, sem signaçs, es
tatura ordinaria, cosinheiro, de cdade 
de20annos,quem o prender, levando-o 
á caza de José Pedro Moreira Rios ao 
Barbalho, ou no seu escriplorio á rua 
dos Algibebes será bem recompensado.

Bahia 8 de abril de 18(55.

N’esta tvpographia vende-se Passa
portes ornados com muitas.caricaturas 
a 40 réis.
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0 ALABAMA.
E X P E D IE N T E .

Cidade.de Latronopolis, bordo do 
Alabama 13.de abril de 1865.

Por lar ia ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que dê provi
dencias para que, em quanto não appare- 
ce a companhia da limpeza, não se con
tinue a fazer do Páu do Bandeira latri
na publica sem contribuição de quem 
vac se olliviar, como succede ultima
mente com diversas pessoas e até eotn 
os soldados da guarda de palaeio. Cum
pra .

— Ao mesmo, não sendo possível 
que continuem as escandalosas immo- 
ralidadcs praticadas na rua dos Ossos 
por certa moça conhecida por Jgnaci- 
nha, assim como os insultos constan
tes por ella feitos á visinhança; e sen
do notável o faclo dc alardear ella in
timidade com as aulhoridades de San
to Antonio, ordeno a Vin. que se diri
ja ao respectivo subdelegado para re
clamar providencias, dando-me conta 
do que houver succedido. Cumpra.

<  -  - € B g »  *

— Ora vamos aqui a esta a rua.
— Que nome lem?
— Rua do santo quo não lem corpo.
— Que vae fazer?
— Comprar umas caixinhas de cos

tura na loja d’um relojeiro italiano 
que as tem lindas.

-Ora!
Pois V. não sabo quo o homem com 

o titulo de phantasia deu cm vender 
bilhetes de 500 rs,, cuja sorte é as 
laes caixinhas, mas cujo prêmio, se
gundo até hoje tem sahiiío, 6 uma sim
ples canela de quatro vinténs!.. .

— Sim, cim?! Não é mau o nego
cio. ..

— Que quer? .Sempre são cousas de 
quem traz a boca negra, como certos 
cachorros.

<Sg'gfr- >•

— Sabe V. me dizer a que horas é 
o pagamento'de ordenados na thesou- 
raria geral?

— Ignoro; mas soi que o negocio não 
anda direito por alii. Os empregados 
do correio por exemplo, que só podem 
suhir da repartição, certos em hora



eerla, são Iodos mandados1 ir ao moio- 
dia, do sorto quo muitos doixain do 
receber os cobros por muitos dias.

 Ora quo tenho ou lá eom isso?1
Quem for o competente q;uo do as 

providencias, si quizer.
Não acha?
— Sim, sim, sim, eu-acho bom-, H  

 »!•».■> (**« -

— Olá, Sr. mcncslrcl dêsaíínado
tomo geilo! V. depois que voltou do 
Magalhães deu cm to lio e a trove se a 
eliamar o Alabama pascfiim!

Seria mellvor que-trao tusso do pagar 
as primeiras series que está até hojo 
devendo.

Ouviu Si\JCihicol Ouviu Sr. Papa- 
jantarcs? Sr. cantor de sobre mo zâ

— Ca pilão, intrigas.
—  Ande la, que não mo engana o 

seu nariz de ave de rap ina i7
~JV\JXPj\r\r^*

— Sabe quem quer crear um bata
lhão de voluntários em Sun to Amaro? 
0 Dr. Queiroz.

— Isto é pilhéria,
— Serio. Diz que ja conta 780ho

mens, c eslà só a espera da concessão 
do governo; tanto que está creando bi 
godes.

— Ora V. está maluco.
— Então maluco está elle que foi 

quem disso.
— Ou isso.

e® >« $3

—Ora, Sr. que diabo de preto velbo 
a importunar-me! que maluco dos 
seiscentos!

— Maluco! sim, maluco, por que ti
rou-lhe o juizo uma caterva de ladrões. 

— Que diabo então é isso?
— 0 diabo é que um tal Miranda, 

quebrado sem funda c um outro monr- 
noiio, vendedor de macassar, boa pa
relha para a galé, embaçaram o preti- 
nho, a pretexto dc fazerem-lhe bem.
. 0 ncor0 (levia á caza de certo nego

ciante 2:000$000; os maganos fize

ram-lhe crcr (pio passando elle um pac 
prl dos escravos que possuía, íieavaia
estes garantidos.

—  E é verdade, apezar de haver ía-
i droeira.

— Si é !  Mas o caso é quo Rla-
'■ cassar & . Comp. não restiluern os os- 
‘ cravos ao dono, quo está no estado em 

que Vm. o vô, importunando a Iodos 
que encontra, para contar seus males.

— E esse prelo não é um que tinha eir* 
. nome de um cujo uma rica padaria, 

sobrados etc.?
— Mas o cujo ínlcndcu que tudo era 

seu e continua a comprar macassar &
, a vendeF pomadas, como homem do 

bem.
— Só se vê ladrões!
— Ja leu o Criiico l Diz que um tal 

Miranda, mando» poF sua escrava co
mida envenenada a um prelo de nome* 
Leão, a quem elle e outro tinham rou-

: b ad e ,

— Li, li, mas felizmente o velho l i 
nha jantado e não quiz comer de nova, 
sendo a víclima a portadora que foi 
salva.

— E agora o tal Miranda quer pro
cessar o negro.. . . .

— Ladrões! ladrõosf.. . .
— . . . .  diz que foi o negro quem 

envenenou sua escrava.
— Muxingueiro! lembra-te que hoje 

é sabbado cTalIeluia.

Lê-se no Porlo Livre do Maranhão: 

«Deus su jfer om nia.

«0 imparcial integerrimo emerilissi- 
mo juiz municipal da segunda vara 
desta Capital, 111 m. Sr. Dr. Braulino 
Cândido do Rego Mendes, por sua recta, 
jusliçosa e jurídica sentença de 18 do 
corrente, e que ora (8 da manhã dc 20/ 
acaba dc scr intimada, absolveu ao 
editor proprietário do Porto Livre ,  .

o



Augusto Yospucio Nunes Cascacs, da 
queixa contra elle dada pelo indivíduo 
Antonio Joaquim Ferreira dc Carvalho 
(quo foi condomnad.o nas custas), por 
cauza da moíina— do magro o pirento 
cão Totó, malvado, ladrão ele. ele, do 
mesmo jornal n. 119. No n. seguinte 
publicaremos essa sentença, que por 
sua justiça c illuslraçào faz honra á 
magistratura, e a respeito alguma cou- 
za diremos.»

— Iíouvo honlem incêndio, c as e- 
grejas não deram signal de logo!

— Porquo era sexta feira Santa!
— Bem bello!
Be maneira quo os empregados que 

tem obrigação*de acudirem e que mo
ram distante haviam de advinhar!

E é uma verdadeira bernardico os 
sinos poderem dar horas, e não pode
rem dar signal de incêndio, por ser 
sexta feira Santa.

— Masjrmeiro que tudo devemos 
guardar os preceitos da nossa Santa Re
ligião.

— Por exemplo, consentir que na 
frente da procissão fosse mais de cem 
moleques formados cm dons grupos a 
darem vivas e morras aos bairros da 
Sé eS. Pedro e a atropcllarem o povo.

— Isto é lá com a policia.
— Tomara a policia tempo para ou

tras cousas... t

LA VAE V E R SO .
Meu aspirante pedestre,
Saia co’a tripulação, 
lá  lambem co’o muxinguciro 
Só ficando 3 guarnição.
Ja e ja com toda a furia 
Proceda ao recrutamento,
Nenh uma eaza ex.eptue,
Nem de freiras a convento.
Nada escape; que os malvados 
Trazem raça de judeu.
Onde achar os tralantorum 
Vá os pondo a geilo seu.
Os Bastos, os Espcguilhas,
Os Chaves infanlicidas, 

ç Os Barros das Chicotadas,

Mosquitos honoricidas;
Os Mirandas de machado,
Ma mede das borbolâtas,
José Balsamo encantado.
E outras quo lacs pczclas;
Deputados que não servem 
Sinão p’ra assignar dc ct uz,
Que devem de amassar pão,
Ou si não fazer cuscús;

Empregados que não cumprem 
Com as suas obrigações,
Que maltratam ás pessoas 
Quo vão ás repartições;

Poetas que p’ra ter forros 
Todos os dias os pirões,
Adula, cansando nojo 
Co’a cabclloira, aos Bulcões;
Meninorios que desejam 
Repentino enriquecer 
E que n’um falso testamento 
Sc vão logo iDti ometler;

Procuradores ladrões,
E Meirinhos insolentes, 
Magistrados que se vendera, 
Escrivães impertinentes;
Quanto ás arles, os pedreiros, 
Toda mais passaralhada;
Tudo trara para bordo,
Como changó, d’cnfiada.
E então na mesma hora 
Da Santa Hcsurrcição,
Ao mar irão os que forem, 
Ficando outros no porão.

Amigo seu, d’ora avante,
Rei dos nossos mcncslrcis. 
Depois da empada e dos milhosr 
Trazcr-lhc venho pasteis.
Mas achando a oíTcrla pouca 
PTa tão potente sultão,
Ém vez dc pasteis de nata,
Trago um grande pastelão.

E é maior 
Que sna cara,
E ’ cousa vista,
Porém é rara.
E foi achado



Alrnz tio Moro; 
li' pois das Irciras, 
Eu Iho asseguro.

J .  Gualberto P .

A  P B S M O O

Aüenção.
Pergunta-se ao Gigante do Pedra si 

leve animo e coração de mandar dei- 
tar na roda a criança que ha dias 
deitaram na porta de sua habitação do 
Paço; bem mostra ser filho de quem 
lenegou sua palria, pois nem ao menos 
a Exma. consorte tomou o seu iu- 
nocente enleadinho. Pae monstro!

Um que conhece a viciima.

Bahia 1 0  de abril de 1885.
OYAPOK.

Mou cbaro Barros.— Na duvida de 
que V. venha no primeiro vapor não 
quero deixar de dar-lhe noticias m i
nhas e dos nossos irmãos confrades. 
Não sabe V. o quo se lem dado por cá 
depois do sua sabida.

0 Critico e o Alabama cujos núme
ros lhe remello tom-nos esfregado 
completamente c Y. que tão honesto e 
honradinho tem sido, éo que mais tem 
soffrido com dó do nosso coração, Fa 1- 
lo-lhe com verdade, anles quizera que 
sobre mim cahisse tudo para não vel o 
mor li ficado.

A leitura dos laes paschins o desen- 
ganarà da obrigação em que se acha, 
de fazer todos os esforços por nos tra
zer alguma couza nova com que possa
mos desbaratar o inimigo commum, 
que alravcz de todos os nossos esfor
ços vae atravessando incólume do 
quanta infamia lhe temos feito.

Mel li o despachante Monl. no servi
ço mais activo das indagações, mas a 
fallar a Ycidado lem sido tão infeliz

A  MAMA.   ^  _   ..............

nus suas descobertas quo cada voz mo 
faz (•ouvoucor mais quo para certos 
trabalhos ninguém excede a Vm.

Dos cliarissimos confrades acho uns 
dons um pouco fracos, é o 6'aro. E. o 
Alam.; ignoro a causa, ainda que á bo
ca pequena se diz alguma cuusa que 
justifica o procedimento do primeiro e 
quo se Vm. não vier no primeiro va
por lhe transmillirei.

Realmente que diíferença depois de 
dc sua sabida! Ainda me lembro d’a- 
qucllo expediente por Vm. tomado sò 
com o exame do livro das appresenta-
ções recreativas!................

Parabéns pela chegada dos seus D. 
Lulú e Elisinha  (a que prestarei meus 
serviços,) ambos oblidos^na occasiào dos 
seus trabalhos da fallencia, por isso 
mesmo tão felizes, desmentindo o díc- 
lado de que dinheiro mal ganho não 
luz. . . . . . . . . .

Saude com todas as venturas, e 
creia-me seu pelo coração

0 Amphibio.

S o n e to .**•" \ •
AO FIDALGO POBRE MONIZ BOCCA M0LLE .

Fidalgo, que tudo mal cheira ao nariz, 
Porque descende de linhagem nebre,
E que a troco de nojento cobre,
Vende a honra e pureza de juiz!
Creança leviano, que mal diz 
De quem a corrupção lhe não^cncobre; 
E que no jogo a parada quer que dobre 
Na noite que se acha mais feliz.

Que um copo sobre outro, aüoulo vira, 
Meltendo em tudo seu bocal bedelho,v. •
Sempre farto dc rancor, tPorgulho e ira;

E ’ demonio novo, na malieia velho, 
QiFapezar de amarello se fingira, 
Renegando seu partido, ser vermelho.

A m W N C I O . ___________

Queiina-se hoje, as 10 horas da noite 
ao Pelourinho, um grande Judas, re
presentando Aguirre.
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0 ALABASIA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lntronopolis, bordo do 
Alabama 17 de abril de 1865.

Ofiicio á camara municipal,,pedin- 
do-lho urgenleraenle que lance suas 
vislas beneíicas para um sobrado á 
Cruz do Paschoal e oulro a S. José, que 
ameaçara desabar, matar a visinhan- 
•ça, e apanhar o publico.

(No mesmo sentido ao Sr. subdele- 
gado do primeiro dislriclo dc Santo 
Anlonio.)

— AoExm. Sr. Dos. presidente da 
provincia, pedindo-lhe providencias 
sobre a montanha do Pilar que n’um 
ponto ameaça fazer desapparceer toda 
a ladeira do mesmo nome, visto que o 
engenheiro que S. Ex. lá mandou até 
boje nada fez, apezar de parleeipar- 
llie ter ido ver os estragos causados pe
las chuvas.

— Ao Ulm. Sr. Dr. chefe de policia, 
partecipando-lhe que continuara os 
moleques a fazer o diabo; que na quar
ta feira do Trevas atiraram pedrada

cm todas as cazas do Cruzeiro e Ter
reiro; quo abi accommetleram uma 
venda d’um’ Sr. Beinardino; que na 
quinta feira d’Endoenças c na sexta 
feira da Paixão deram muita pedrada 
nos companheiros e no publico, assim 
como entoavam vivas aos diversos 
bairros, em que estavam divididos, na 
frenlo das procissões; que continuam 
a quebrar cabeças, como succcdeu 
hontora com um moleque do Sr. M. F. 
Lins; que altacam os viandanles, como 
fizeram no largo do Thealro c na Mi
zericordia com uma moça e no Terrei
ro com o advogado J. J. Rodrigues 
d’Almeida Albuquerque. 0 que bem vê
S. S. que é impossível que íique em 
liso.

Portaria ao aspirante "pedestre João 
do Deus, ordenando-lhe que vá á co
cheira do Sr. A ria n i em S. Bento o faça 
tanger á taca uma sucia de escravos do 
mesmo, assim como um tal João, per
nambucano, capadocio e manrlinguciro, 
os quaes vivem a commclter immorali- 
dades e a insultara quem passa, com 
grave c reconhecido prejuizo da moral 
publica. Cumpra.



( Continuação.) 
— Muxinguciro, trovfo osso patilo do 

pocla ú minha prosonça!

— Eil-o, capitão.
— Tira-lho os machos, o corla-lho 

a cabclleira.
4 — Antes que o sol no ceu cerre umo volta 
«Se pode melhorar minha ventura.»

—  Bravo! bravo! deu agora em que
rer passar por author das obras do Ca
mões.

— Senhor.. . . .
— Quando tomaras vergonha?

Porque não pagas o que deves?'
—  \i defeito que eu não tenho, ca

pitão; sou pelo contrario um homem 
comedido, economieo, e tanto quo qua- 
si nunca janto em caza, serro os pi
rões dos Soutos, Bulcões e outros e 
poupo assim a despezu. E ’ o que bem 
pode informar a V. Ex. a minha ama, 
islo é a minha ereada.

— Crcada! E qual ó a que dura em 
tua caza? qual é a que não leva do li 
um reverendo iot<P. por quo não pagas 
o jornal a quem trabalha9 não sabes 
quo é lambem esse um outro pcccado 
que brada ao céu? não vès quo dessa 
maneira és peior que o proprio Lucas 
da Feira?

Compras o pão c não pagas;, assignas 
gazela, idem; tens creados, idcui; re
cebes o dinheiro da nação para traba
lhar e vadias; és empregado subalter
no e não cumpres o.que mandam teus 
superiores. Roubas assim o pobre afri
cano, escravo e infeliz; as famílias ho
nestas e laboriosas; os redaetores; a 
classe infeliz dos servos; os orphüos o 
as viuvas e a nação que os compõe de 
milhões de pobres contribuintes.

Vè a hediondez dc teu crime. Como 
caloteiro c preguiçoso és peior que um 
salteador. Lucas e \ampu são nada 
diante de li.

Elles saqueia vatn os tlrxlimidnx; tu 
saqueias os infelizes incautos. Elles di
ziam ao quo iam: a bolça ou a vida; 
(u acaricias para trahires.
--«Não estou homem n5o,rmi8 mudo o quedo- 
«QimI junto (Fum penedo outro penedo.»

— E o billro d plagiar!
Ora dá-se que oynismo! que proce- 

dimcnlo, que impudonciu de canzar- 
rã o! 

Muxinguciro, machos de novo aos; 
pés desta besta;, e depois de 999 cala- 
broladas mande-o cciar coim os peixes-.

— Oh! diabo! parece maçon o bichoE 
só me falia no sou protector S. Joãol

For S. Gualberlol quantos passos 
tenho eu dado corn esta pesleí

Agora mo lias de pagar com línguas 
de palmo c cm vez de dizer es;

«Nesta caza dos Bulcões,
0 va te de adulações 
Serrar-te vem os pirões»*

Nesta caza dos porões 
0 vale de adulações 
Levará mil pescoções,
E mais mil ca ia brotadas 
Pelo muxinguciro dadas,
Só por ruinlias velhacadas.

— Ai, ui, ai, ui!
— Que lem,. Sr., que lhe succcdeu, 

amigo?
— Uma cobra, Sr., uma cobra.. .
— Cobra a(jni dentro da egreja!
— Sim, Sr., sim Sr.; fui mijar nos 

carneiros c o bicho alravessou-nic pela 
frente que larguei -mo a correr.

Valha-me S. Ignacio de Jesus!
— Quem ha dc dizer quo dentro do 

Collegio de Jesus, da calhedral da Ba
hia, existe uma cobra a que a chari- 
dado dos conegos não dá íim?!



-—Ora bem! fecham seus donos os 
tanques e ninguém mais pule passar 
pela estrada do Engenho da Conceição! 
Só aqui se vè disso, aqui onde sc igno
ra que a salvação publica é a lei su
prema!

E a estrada alagada desta forma por 
bem do proprietário da fabrica de te
cidos!

E eu, si quizcr passar hei de expor o 
meu burro a morrer afogado, ou ao 
inenos tomar banhos nas pernas c na 
barriga!

— E o Sr. ainda se queixa! Dô antes 
graças a Deus por lhe lor dado um bur
ro; que eu e os meus companheiros 
estamos Iodos obrigados a virar peixe, 
para atravessar esta lagoa!

— Isto é rico!

— Não é perciso que se ponha em 
discussão tal requerimentos; é até as
neira, porque os perlendenle são mula
tos conhecido e não é possivcl que se cs- 
teje a sujar a nossa orde íreceira com 
tanto bódc.

— Mas o regulamento não faz dis- 
tineções; diz que lodo o calholico apos- 
lolico romano pode scr irmão da vene
rável Ordem 3.“ do Carmo.

— Jlavera de sc hão, havera de sè 
bão! um negro mettido no meio dos 
brancos, prómade asneiras!

— Ora deixe do ser lollo! Do contra
rio dou-lhe já noticia dc sua querida 
avó c sua bem conhecida titia; tomo 
geilo!

— Capitão, quem mc ensinou eslas 
cousas foi o Queiroz. . . .

■—►»:»$ -**<«<«—.



— Minha gonto vonha vòr 
Patriota bocca molle,
Muniz Sodré dWragão 
li’ da feira o pucha lollo!

Ouviu, capitão?
— 0 que?
— Sabe quem 6 nas feiras o maior li

beral ligueiro, patriota progressista o 
vermelho conservador?

£’ o bacharel Moniz bocca molle.
—  Porque?
— Eu llio conto, capitão.
No dia cm que chegou nas feiras a 

noticia da capitulação dc Montevidéu, 
o liberal patriota não teve si quer urna 
vella dc cebo para deitar na janella, 
como autoridade; depois expediu or
dem ao cornmandante do destacamento 
para que todo voluntário da patria , 
que pedisse uma guia para o batalhão 
dos pintos, na Gacheira, fosse levado á 
sua presença, afim de ser recrutado; 
visto que, diz elie, estava um pinto for
mando batalhão á sua custuf . . .

Quando é publico e notorio que esse 
Muniz, por ser realmente banana, lo- 
lerão e bocca molle c por se achar bas
tante desmoralisado na feira, veio aqui 
loucamente illudir ao governo, pro- 
meltendo alli organisar uma compa
nhia de voluntários, e tal foi a sua 
energia e influencia, que tudo gorou 
como ovo podre.

— Mas Vm. ignora que o homem 
lem pancada na bola por viver comen
do lodo o dia cm pratos de um advogado 
limpo?

— Sim , não lembrava-me disso , 
capitão, porque na minha terra se não 
lisa, e so vi a introdução de gulodice 
ahi depois que o Muniz* chegou.

Ah! sim, E ’ por isso quo elle está 
tão aniarello..........

V A  LU  E D A  D F S .

gab ine te .
— Tenho occupado cargos muito i 

poilanles na cidade desde subdclegm-
iã-

do, vereador ole, ele, até esto que exer
ço o declaro- lhes, meus Srs. que salii 
como entrei; (agarrando na gola da ca
saca o sacudindo-a) posso afoulamcn- 
le sacodir minha casaca.

— E a burra, doutor, sacode a com 
a mesmo facilidade?

(E x lr .)

A  P E  1) 3 1 )0

A tten ção .
Pergunta-se ao Exm. ílevm. Sr. ar

cebispo de Bahia si recebeu do gover
no imperial o placel para fazer publicar 
a enryclica, que mandou ler, no do
mingo de Paschoa, na Cathedral.

Um calholico brazileiro»

Pergunta-se ao caixeiro da pastela
ria da rua da Valia si lia dislineção na 
sua caza para se tomar café.

Um que viu.

— Capitão! Amigo como sou d o pro
gresso venho annunciar-liie um passo 
agigantado na carreira da civilisação 
d’esla infeliz terra.

— Diga-me que estou ancioso de sa
bei-o, pois lambem sou progressista.

— Na quinta feira santa, quando a 
Egreja condoida e triste commemorava 
a sagrada Paixão do Redemptor, nas 
Portas do Carmo em certa casa, tocava- 
se em brilhantes variações de piano a 
poika Faceira do flautista Richert.

— De veras camarada? V. ouviu ou 
lhe disseram?

— Ouvi, capitão, e de indignado por 
semelhante esoandaio em um paiz ca
lholico aposlolico romano, grilei—-fo
ra o judeu,— e confesso que si não fos
sem o respeito e veneração ao dia, a- 
cornpanharia a tal pollía a compasso 
appressalto dc pedradas.

— Foi o mal que fez, c para reme- 
dial-o, vou ordenar ao aspirante que 
envie o nome de seus moradores para 
o índice Purgatório depois de terem 
aqui o competente castigo, por esse 
ado de impiedade e irreligiâo.
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 19 de abril de 1805.
Oííicio á camara municipal, parleci- I 

pando-lhe que na rua dos Coqueiros ba 
um furioso buraco cuja lapagem se re
clama ha mais de um anuo,assim como 
oulro á Calçada do Boinfim, defronte 
do beco de D. Francisca, o qual acha- 
se coberto com uma tampa de barrica 
de bacalhau. Vê bem a lllm. que taes 
buracos não são nada commodos á via- 
oão publica o que sc faz por tanto mis
ter dar providencias.

— Ao lllm. Sr. Dr. chefe de policia, 
par teci pando-lhe quo anda por esta 
cidade uma mulher conhecida pelo ap- 
pcllido de Beata, que é victima dos 
innumeros moleques que a apupam, 
rasgam-lhe a roupa e dão lhe bordoadas 
c a quem ella cm troca remunera com 
uma infinidade de palavras immoracs e 
obscenas; o que não viria a scr nada se 
não offendesse o decoro das familias, 
quecra lacs occasiões chegam ájanella,

cm conseqüência da curiosidade quo 
despertam os grilos da mesma.

— Capitão, quer ver uma amostra
do pau no?

— A que se refere9
— Ao Iradamente que tiveram no 

vapor de guerra S. Francisco os vo
luntários da Patria.

— Intrigas, Sr., intrigas.
— A principio lambem suppuz isso; 

muitas cartas recebi para o Alabama o 
a nenhuma dei imporlancia;mas agora 
é uma carta toda particular c intima, 
de irmão para irmão, que refere o 
mesmo que as outras referiam eque eu 
julguei exagerado.

— Ora desctnbucbe.
— Pois la vac obra:
«Almoçou-se ás 11 horas do dia

immcdialo ao do embarque; quando 
chegamos á moza fazia horror pela 
grande gana que havia; de momento 
ludo sumiu-se e parle não comeu.

Principiou o negocio. Laranjas para 
enjoo de 100 a 500 rs.; queijos a 
8^003 rs.; bolacha c raspaduras a



1 (30 rs ; cada  u m a  b a n a n a  a * 0  r s . ;  
v i n h o  zui'rapa a 1 $ 0 0 0  r s .  a g a r r a f a .

Houve muita falia do ordem; tanto 
assim (jiio houve seus furtos; a comida 
era agreste, a aguasuja.

Houve lambem questão entre os of- 
fieiaes de marinha o os dos voluntários 
por causa d’agua que vendeu-se a 160 
rs., o caneco. »

— Sr., por amor do governo geral 
que permitte taes escandatos nos na
vios dc guerra; per amor de nossa di
gnidade, por quem é, calo-se, calo-scf

d r fies e assassinos da honra, e que Ia os 
amisades o desacreditavam deu-lhes
um punia pó e os mandou a .........

Agora 03 ladrões de lodo perdidos, 
prostes a partirem' para Fernando de 
Noronha á vista dos seus execrando* 
crimes, procuram cravar o punhal no 
commendador ferindo-o dentro d’alrnav 

— Mas como?
— Em sua familia— o commendador 

tem 2 filhos: um, alem debemquisfo 
e muito estimado em lodo commercio 
por suas maneiras aífaveis e delicadas 
faté para seus proprios caixeiros) tem; 
de mais a ins tr u c cã o, sen do bem versan
do nas Hnguas íranceza ingleza e al- 

; leman, faliando todas admiravelmente:
, o segundo, alem de possuir os- predi- 
: eados do primeira, tem' mars um titulo 

conferido por uma das academias da 
Europa primando sempre em todas-as 
suas aulas, e merecendo de todos os 
seus lentes a mais alta estima e con
sideração.•-

— Feio que mo dizem dos conheci
mentos desse nroço deveria estudar me
dicina para ser mais util a humani
dade,

— Sim, é verdade; foi estudar enge
nharia, seiencia de calculas afim de 
com sua bússola guiar e livrar seu 
pae dos ardis dessa cafila de ladrões, 
que querem ter fortunas pelo latrocí
nio o moeda falsa.

— Muxingueiro, metle esses ladrões 
no porão com machos aos pés afim do 
serem conduzidos para Fernando do 
Noronha!

— Os Srs. Grimaull& G. foram mul
tados por falsificarem remedios; é cousa 
sabida.

E si não, leiam o Jornal da Bahia 
do 19 de abril.

— Mas que tenho cu com isso?

— Capitão, quo egrejinha é aquelta 
naquclle deserto?

—. E’ uma mesquita.
— Pois uma mesquita caiada com um 

larro nojento! 0 caminho por que se 
Yae para ella?

— Por aquelta ponte podre,, ponte 
que por ella só passam ladrões e as
sassinos.

— E que homens são aquelles na 
porta da mesquita?

— São ladrões: um mal mede a al
tura da poria, a ver si a pode arrom
bar e não podendo chama o outro a ver 
si o consegue por meio da ckave falsa, 
ou do lemivel machado.

— Mas que suppoem elles alli ter?
— Suppoem alli estar guardado o 

thesouro de um velho commenda
dor, antigo negociante, pai de fa
mília modelo, e cidadão prestanle ao 
paiz onde vive.

— E esses vampiros não eram pro
tegidos do velho commendador?

Sim, foram; tanto quo do nada 
passaram á lama cheia de mosquitos,do 
lama passaram a podre barro, ede  
barro passaram a coiza na sociedade; 
porem vendo o commendador que laes 
harpias se tornaram desmesurados la-

È L



— Nada; mas admiro-mo quo oslcja 
o proprio Jornal a publicar aunuucios 
dos remédios falsificados.

— Mas quo quer quo faça?
— Quo odicie ao Sr. I)r. inspcclor 

dc saudo para providenciar.
— liem sorvido quo havia ficar V.! 
Aclio bom, si quer prevenir males,

que saia anles pelas ruas a grilar ao 
povo que os remodios dc Grimault são 
falsos, que são condem nados, quo 
ninguém os compre. 0 resultado é o 
mesmo.

— Ea lembrança de V. Ex. sublime.
« 0©  ►

— Que tres desesperados sujeitos são 
aquellcs?

— São Ires francezcs bêbados que 
andam pelas ruas á cavallo, pisando e 
derribando as pessoas que vão encon
trando.

— Entraram de cavallo em uma loja 
de massas á rua Direita dc Palacio e 
alli berraram e grilaram como si esti
vessem no pasto, c não appareceu ao 
menos uma patrulha que os fizesse ca
lar, ou os levasse a irem descançar a ca
beça dos pesados vapores de Bacho n’ul- 
gum logar proprio.

— Não se admire disso; admirc-se 
delles passarem quatro ou cinco vezes 
pela secretaria dc policia a pertur
barem osocego, e não haver quem se 
movesse.

— Em fim como é domingo de Pas- 
choa...........

-^n/\AAA/V'-

— Capitão, ouvi agora uma miséria, 
digna somente do miserável que a pro
nunciou.

— Ouçamol-a.
— Um frade devasso c assassino, um 

ladrão infame, um foragido das galés 
teve o desaforo de dizer que o Alaba
ma não dava ncra tirava, tanto que li

nha dilo quo tdlo andava dc punhal o 
nenhum mal lhe foz.

Sem lemhrar se o patife de que nem 
todos lem, como clle, a cara calçada 
para não corarem diante do accusaçõcs 
do (juo se não justificam.
- — Deixai -o!

— Mas eu quero quo fique certa a 
pessoa que se queixava, do que, além 
do artigo não ser de redacção, a cila 
se não refere.

Peço porém á V. Ex. que não diga: 
— dcixal-o.

0 patife do frade deve soflrcr cas- 
ligo.

— Como a besta tem a boca muilo 
grande, aproveite-a para clouca do 
navio.

— S. Thomaz é que lhe ha clc pagar, 
capitão.

ã  i>Ka>a ãxi

Attegação.
Proseguindo os Srs. socios comman-

ditarios da firma ostensiva sub a rasão
de J. B. e Barros chicotada na deduccão«
do melhor direito seu, em contestação 
aos provaràs para embargos de 3 .° e 
replicando ao deduzido pelos aulhores 
a f. do Alab,—

P. Que o socio Mosquito, e melhor co
nhecido pelo salteador necessário, não 
é o maior rapina conhecido e por co
nhecer de quantos rapinas tom appare- 
cido no mundo commcrcial.

P. Que por assim realmente não o 
ser, não está o mais habilitado que é 
possivol para tomar a si as emprezas 
presentes c futuras (Pesta província, 
particularmente com sociedade dos 
prestimosos honradas e sisudos con
frades.

P . Que sendo admillidos, na gerencia 
das referidas emprezas o salteador in
dispensável, o para ajudante o escre
vente Bastos d os Ferreiras, fugido d'In
glaterra por ladrão, c para thcsourciro 
o B. Chicotada, não correrá ludo com



a maior dignidade o inlorosso par» o 
paiz.de quo são os mais dedicados aIoi- 
coados.# ,

P. Quo som grandes sneníicios pe
cu n iá r io s  para os socios não sorão ca
pazes do prompliiicar melai para o pa
gamento dos operários, o mullas cm 
quo incorrerem, por lanlo não estão no 
caso do fazer tudo ha ratinho.

1\ Quo sc for necessário quando 
lhes falhem os recursos, não an il- 
tiram portanto valles, títulos & . (fe. 
com curso conhecido e forçaio na Es- 
lancia o Rio Grande, para onde o Mos
quito não lem enviado remessas para 
jazer sua reserva e onde so não vão 
accumulando os ladroeiras das admi
nistrações das massas.

P. (Já que faliam em massas de Bo
tas ouçam a verdade) que nos aulos da 
fallencia de Andrade Baslos não está o 
corpo de delicio mais claro d’uma es- 
camolagem lenlada pelos Srs. Ponl & , 
Comp. n’arremalaeno d’uma caza em 
que figurou o socio sallm lor indispen
sável, ladroeira obslada pelo adminis
trador da mesma massa, e desde quan
do cxisle a inimisade daquellcs Srs. 
com esle administrador.

P. Que os livros cm legar do serem 
sumidos pelo administrador não o fo
ram alias pelo referido Mosquito com 
alguém do seu peito pelo despeito de 
não ter mais aquella chuchadeira ain
da que menos gorda quo a do Vilarim, 
c lanlo assim não é, que lá não está 
no escrivão Pedreira o processo inten
tado contra o depositário, o qual não 
foi absolvido pelos emponhos, tricas e 
mexei icos calumniosos do referido Sr. 
representante da caza de Ponl.& Comp. 
(vid. o piocesso da fallencia o conhe
cei eis o talento calunmialivo daquelle 
Bodin)
. Quc ainda que absolvido o depo

sitário da massa fallida, e sem outros

recursos por onde so conliecesHO dos 
dovedores, quo aliás foram convidado» 
por jornaes para pagarem, não reque
reu isso mesmo ao juiz da íalleueía, 
mandando lodo o faolo, e não se des- 
minlindo da administração, provando 
por lanlo desapego ás pochinhas que o 
tal Mosquito tanto aprecia e sabe apro
veitar.

P. Ainda por liojo que o salteador 
indispensável alem do conhecido lion- 
roroso roubo aos credores da massa 
Vilarim, do que se ugeitou ja com re
cibo por saldo, não lem a liquidar 
mais cousa alguma por conta d’ella, 
nem mesmo alguma balêa apanhada 
no ancouradouro do Rio de Janeiro.

P. Ainda que alguem dos comman- 
d i í a ri os confrades não se acha mellido 
no risco de soCfrer um processo crime 
por causa d'aquelles celebres crioulos 
vindos lâ dos ílholos.

P. Finalmente que declinando de 
ncgocios pessqaes para os estranhos o 
inlimos não lem em vista provocar re
presálias, e quando estas se derem não 
grilarão aqui (1’el-rei. . . . . . .

E nestes termos tem direito a ser 
aceito o presente libollo, depois de ir 
ao conhecimento do inlelligenlissimo
Dr. Cav , illuslro advogado dos
R. R.

Mon ro P . B.

^  AN N Ú N C IO S .
Na noite de 18 do corrente ás 8 ho

ras da noite perdeu-se do Terreiro ao 
Thealro uma pulceira trançada de fios 
de coral, com cravação de garra, len
do cm cima um corai de pitanga, Quom 
a achar e levar na typographia de 
França Guerra ao Aljube, será gratifi
cado. Bahia 19 de Abril de 1865.

Nesta typographia se dirá onde está 
uma cadelliaha que parece ter fugido; 
quem for o dono, dando os signaes, 
será cila entregue.
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Cidade de La.lronopolis, bordo do 
Alabama 21 de abril de 1865.

Officio ao Exm. Sr. Des. presidente 
da província, pedindo-lbe que mande 
o Sr. Dr. inspcctor da saude publica 
visitar a Calçada do Bomfim, afim de 
ver si é possivel obstar os terríveis ma
les que se hâq^-dlTseguir á secca dos 
innumoros paníanos que ha por alli.

— Ao mesmo, pedindo-lho urgência 
sobre o demolimento do sobrado á Mun- 
ganga, o qual até hoje se acha amea
çando o publico, apezar das providen
cias dadas por S. Ex.

— Ao mesmo, agradecendo-lhe as 
providencias que honlcm á tarde dei^S. 
Ex. sobre o corrimenlo da monlanha, 
quecahiu em grande porção, nos fundos 
da fortaleza de Santo Antonio, sobre as 
casas dos Coqueiros, e nos fundos da 
Cruz do Paschoal, sobre as cazas do 
Cacs Dourado.

— Então o domingo de entrudo, meu 
reverendo vigário, não é dia santifi
cado?

— E’ sim, Sr.
— E como deixou de dizer missa na 

sua freguezia?
— Capitão, fui ganhar dinheiro, fui 

pregar meus sermõesinhos em Naza- 
relh,

— Então o vigário é ganhador? On
de houver dinheiro elle deve estar pre
sente, ainda que seus paroebiados mor
ram sem os sacramentos?

— Mas lal se não deu, capitão.
— Ea  Clarinha? e a Maria Rosa? 

quem as sacrameutou? quem as incom- 
mendou9

— Ignoro que laes firmas morres
sem.

— Mas não ignorou V. o fallccimen- 
to de Felix Monteiro, tanto que sem 
incomníendal-o, recebeu os cobres.

iVem o da sua filha, que apezar de 
grandes instancias, foi-se sem confis
são............

— Ca pilão, laes defeitos são de todos 
os vigários.

— Bom; c a tratada entre V. e o lhe-



O AI.A MAMA.

sou rei ro, dando-lho tdlo recibos das 
despezas que \. lom feilo com os icn- 
dimoiUos da irmandade?

E os 300$ rs., resto da escrava quo 
Y. comprou em Santos ao Manuel 
Martins o alé hoje não paga?

E sua briga com o Joaquim o o Cae
tano?

Tambem é defeito de Iodos os v i
gários?

Ora lome geilo; pague o caíolo da 
farinha c deixe dc dar cscandalos.

— Oh! capilão, é cousa quo eu não 
faço.

— Ah! ah! ah! ah!
Então, além do mais, sahir V. cm 

companhia do sua comadre o de seus 
Olhos a visitar os freguezes, não é es
cândalo?!

Valha-te N. S. da Pirajnhia, cabeça 
©uca!

-vAAAClA/VX^-

— R a p a zea da r a t te n cão f
Leiam, ouçam por favor a poesia do 

Pr. José Ferrari, publicada no Pro
gresso de 13 dc abril.
. — Ora diga-sc!

«L;s:es, a nos armar txlligeros 
Fomos, e prnmptos ja estamos;
Filhos de 1’ar’assií não timi<lo«,
Nem nunea surdos a reclamos 
l)a 1’alria e munieipars.

«Oh quanto suo tamhem esU.lidos! 
Afirontns, pressurosos, vamos 
Desa2gravar; punir fedifr.igos;
Dar oplima licuo, juramos 
Ào traiçoeiro Paraguay.

«Pisar queremos nVlle unanimes 
O tyr.uinete, e seus escravos,
Qne ignoram o brioso e c mdido 
Obrar de livres peitos bravos;
Nem sabem mesmo o que é pudor.

«Será s: cro estandarte; um idolo 
Nosso nos campos de Mavoi te;

Onde liade gloria por-no» nvídos, 
l í  de onde, com propicia norte, 
V o l v e n d o ,  bavemoij dc o trazer.

«M a j  notes, glorioso, cxplendído 
Vel-o-ha verde anreo llneluaotc 
E m  llm naytá, o mundo attonílo  
(Dos pítragu.tvos circiimstaole)
E  sobre as torres da Assurnpção.

«Nàn seremos porem indomilos,
Cob» Cincinato nosso a frente,
Que ba bem de nos reger niagnanimo 
E  110 guerrear jam ais desmente 
De nossa terra o puiulonor.

«Adeus, diga-se amii por ultim o; 
Adeus amigos e patriclos;
Adeus terra gentil, benefica 
E  lieroica desde seus in icio?;
Adeus irmãos do coraçào.»

— Sr , diga ao doutor que em vez 
de querer curar voluntários, se dirija 
ao hospício do Pedro I L

— Capitão, vou lhe contar um caso 
pelo qual V. Ex. pode avaliar dos ver
melhos. ~

— Póde relirár-se, meu amigo, quo 
aqui não qmero partidos.

—Capilão, é quesião de justiça; V. 
Ex. depois dc ouvir-me,’ dará a Deus o 
que é do Deus c a Gczar o que for do 
Cczar.

José Juíião dos Santos, cm Tlapagi- 
pc, faz parle do partido progressista o 
tem alguma influencia.

Quer saber o que fizeram os homens?
Como está próxima a eleição, de- 

raiji denuncia á policia de que em ca- 
za deile se achavam as joias furtadas 
por Xavier Pinheiro e Sampaio. E sua 
caza foi cercada c vasculhada no dia 7 
do corrente pelo Dr. delegado e por 
um capilão de policia que, apezar da 
presença do primeiro, porlou-so mal, 
fazendo a diligencia dc espada desem-



r
bainhada, mcltciulo medo aos netos elo 
dono da caza, que clmravam!

E nada se encontrou!
Voltou portanto o apparnto dos guar

das de infantaria c cavnllaria, alli le
vados pela credulidade da policia que 
serviu assim á mesquinhas vinganças, 
dos sordidos planos de. . .  .

— Talvez não seja intriga de parti
dos; talvez houvesse suspeita.

— Jesus, Sr.! tal não diga!
E depois, já pelas eleições passadas 

sc deu o mesmo: a policia leve denun
cia dc que em caza de Julião se acha
va occullo um escravo do Dr. Gocs c 
tal não houve.

— Não sei, não sei; lastimo tacs fac
tos, mas si são verdadeiros, á popu
lação é quem cabo julgar; as eleições 
decidam o pleilo.

— Apanhei, sim d’um cadèle
Chicote lá no llecife........
Pur uma moça formosa 
Que chamou-me de patife.

Capitão, ouviu esla quadrinha?
— E’ verdade, mas lem pouco sal.
— Poi que?
— Veja que sendo muitas as pimen-. 

Ias é preciso mais sal para allonuar o 
ardor.

— Está bem. Vou lhe contar quem é 
o patife namorador, que esleve estu
dando, c formou-se em direito, na 
faculdade de Olinda, c que sendo capti- 
vo por nascimento, poude conseguir 
facilmente das justiças do sertão atles- 
lados para alli se assentar; já esteve 
por miséria de Lalrcmopolis, como pro
motor publico interino, na presidência 
de certo pernambucano; abriu cscriplo- 
rio de advocacia na cidade das baixas e 
tal foi o credito que alli ganhou cm um 
mcz com a causa das cunhas e oulias 
qucjcchou-o e fui para as feiras arra

nhar as bolas do M.iniz Uocca Molle.
— Vm. já acabou?
— Não, capitão, lenho mais alguma 

couzn.
0 tal bacharel Limpinho a que eu 

mo refiro, largou-se daqui da capital, 
ficando devendo ao Cunha da ladeira da 
Misericórdia o aluguel da mobília em
prestada; extorquiu do llorgcs boticário, 
da Praça, 50q> rs. por uma petição quo 
ofícreceu-se a fazer gralis, c por íim está 
alli nas feiras com um ofíicio rendoso: 
vive comprando causas por se adiarem 
um conluio de ladrões, pois toda a que 
elle compra é vencedora; \isto aehar- 
sc nessa industria elle advogado, um 
escrivão ralonciro antigo, e um juiz 
pobre e venal, dividindo-se a mamata 
pela posição de cada um; e os infelizes 
labaréusque se civil isem si não querem 
ser logrados.

— Esta é boa! Christo morreu entro 
dons únicos ladrões, mas abi, a parle 
contendera lucla com douse mais um.

— Ora dá-se!

V \ U I 12 DA O ES.

O imperador da CMna.

Entre todos os raonarchis do mundo è 
o imperador da China o mais rrgalão e des» 
frnctador (jue ha. Este potentado nunca sae 
á rua , mas passa luxuriosamente den
tro do sou palacio que ò de um tamanho 
indizivel; contém trinta e dons salões de 
recreio, sele hihüolhecas, nove sallas de 
jantar, oitenta gabinetes, doze jardins, seis 
grandes hortas, quatro rousèus, cinco tou
cadores, e tres riquíssimos lavatoiios do 
pedra jaspe; no meio d’esle immenso edi- 
íicio existe um extenso psteo, com vinte e 
cinco leguas quadradas por onde o nionar- 
ctia passeia, ou no seu palan(|uitu puxado 
por ganços, ou a pé calçado com umas ta
mancas de madre-perola.

Quando sua inngeslude chincza passeia, 
vai adiante ura rancho de peloliqueiros 
dando piuotes altíssimos, e fazendo gara*



Itijos no nr. Sn » mugestade almoça de m »‘ 
Illmn dois pasteis do rnziis, e hobu em cima 
uma clticaru do cliá Xn rip iill, quo é o me
lhor qualidade que ha; às quatro horas dn 
tardo janta uma frictura do jasuiins aromn- 
tizada com oleo de canolla, depois para la 
zer o chylo deita-se no coxim de tolla, e 
manda vir doze meninas de quatorze annos 
as mais formosas, e em quanto dormita, ci
las vão lhe dando cafunés na cabeça e pi- 
parotos na ponta do nariz. A's oito horas 
da noite sua magestade accorda ao som de 
uma buzina de cascavéis de prata, então 
atira-se para alcova de xarfto, toma Um ba
nho quente de almiscar, veste o xambre de 
touquim e ceia um pndim aromalic ; tod< s 
osciiados, e serventes do palacio andam 
Vestidos de calções e meias vermelhas, e 
carapuça mesclada; o imperador veste-se 
de soda amarella; as mulheres já  edosns 
que vão sendo rege.t das p< Io mon.m ha 
Sào empregadas nos galinheiros afim de 
que façam a colheita dos ovos.

Quando accnntece ser dia de annos de 
pessoa real, ou de algum amigo do impe
rador, então se apresenta um jantar em pa
lacio digno de admiração.

A meza contém dois mil talheres, é de 
obrigação n’esse banquete apresentar-se o 
numero de quinhentas qualidades de fruc- 
tas; logo que se finda a primeira meza, 
por um machinismo imperceptível todos os 
pratos desaparecem e surge do soalho re
pentinamente a sobremeza: quando o im
perador bebe » primeira saude, todos os 
convidados feícliam os olhos, e bolam a lin- 
gaa dc fora, quasi no fim do banquete 
abre-se 110 teclo da salla de jantar uma 
clarabóia, onde apparecetn dois babeis 
dançarinos de corda executando lindas con
tradanças. 0  mordomo-mor do palacio faZ 
além de sen ordenado, que é de quarenta 
pezos diários, dois coutos de reis «nensaes 
dos sobejos que vende do jantar.

Alem das commodidades ja referidas, ba 
dentro do palacio uma grande botíea, uma 
escola de medicina, e uma casa muito a- 
ce.ada onde vive unia velha porteira abso
luta que goza a honra de cortar os umbi- 
gos dos príncipes que nascem.

lei casado,e para assim se cflecliiareoi as núp
cias com um esplendor o grandeza inex
plicável prepara-se uma grande boceta de 
oiro com o diâmetro de duas Varas, c altu
ra de um covijdo e meio; esta boceta é for
rada de selim branco bordado de oiro, <; 
depois bem perfumada com excellentes 
aromas lançam-se dentro flores ns mais de
licadas em quantidade; n jnreo la mais che
gada do futuro noivo unla-lhc nos beiços o 
oleo de amêndoas doces, e depois entre
gando-lhe a noiva são ambos carregados 
em Mai ia-rnadeira, e botados dentro da 
boc< ta, onde ficam feiebados e lacrados por 
vinte e qttalro horas; findo pste espaço, os 
noivos de dentro assoviam, formam todas 
as tropas em grande parada, ao estrondo 
de uma grande girandola de foguetes sabem 
os casados, sentam-se no meio do salão de 
purptir» sobre dois coxins de fio de onro c 
n esta occastão Iodos os fidalgos, oíTiciaes 
superiores, e gente graduada vão beijar o 
calcanhar da imperatriz.

(Exlr.)

\  P E D I D O

Pergunta-se respeitosamente ao Exm. 
Sr. inspeclor d’alfandega si A. A. R i
beiro está competentemente habilitado 
despachante desla repartição; vislo qtto 
sendo continuo da bibliolheca publica 
vive diariamente, durante o expedienlo 
na ponte doexlincto consulado, inlilu- 
lando-so como tal, e cercando as pes
soas que alli vão para lhe darem des
pachos a fazer.

Espera-so de S. Ex. providencias.

Pergunta-se ao Sr. administrador da 
bibliolheca publica, si oconlinuo d’es- 
se estabelecimento A. A. Ribeiro con
tinua no seu emprego, ou sc deixou-o 
para scr despachante, visto que como 
tal se intitula c gasta o tempo das 9 
horas do dia ás 3 da tardo na ponte do 
cxlincto consulado pedindo despachos 
para agenciar, dando-os a outrem pa
ra os escrever (por não o saber.)
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 24 de abril de I8G5.

Officio á camara municipal, per
guntando-lhe qne consideração deu a 
um officio de Exm, Sr. presidente da 
província que tratava do concerto das 
fontes publicas, especialmente das do 
Queimado e Gama; convindo que as 
mande apromptar quanto anles, visto 
que até S. Ex. oíTereceu dinheiro, no 
caso denãotel-o o cofre municipal.

— Ao Sr. subdelegado do primeiro 
districto de Santo Antonio, pedindo- 
lhe que indague do inspector de quar
teirão a que pertence a rua dos Ado
bes, qual foi o indivíduo quo honlem, 
23 do corrente, em completa embria
guez, espancara com um cassete uma 
criança inofionsiva quo se achava na 
taverna fronteira á caza do finado Bei
ra-mar.

0 faclo foi informado por pessoa fi
dedigna que passava na occasião, e a 
quem disseram que o aulhor é um oííi-

cial dc justiça, costumado a taes brin
quedos, e que embriaga se de con
tinuo.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lho que vá à la
deira do Carmo, loja do sobrado n.°49 
e por meio da laca do muxingueiro fa
ça acabar com as grila rias, immora- 
lidades e pancadas que alli ba , pro
venientes (Fum ajuntamento do ne
gras e negros que alli faz a clona da 
casa, que não respeita sua velha senho* 
ra que a libertou sub condilionibus. 
Cumpra.

~a a a AAA/V'>
— A assembléa parece mesmo uma 

c ha laça!
Depois de muitos dias sem sessão, 

reuniu-se para o Sr. Dr. Domingos 
Seixas apresentar um requerimento... 
raiva de condemnado contra o juiz.

Agora foram os Srs. deputados para 
Santo Amaro ver voluntários, e como 
tom de fuilar o Sr. Silva e Almeida con
tra o escandalo.só comparecem os mem
bros da meza e o Sr. Silva c Almeida!

E ’ ou não assembléa de ckalaças?
— Fique V. certo: amauban ellos so



o o  a l a t i a m a .
*  ! -   ■»

hão do reunir ootn Ioda n prensa para
Irnclar d’um imporlanlo melhoramento. 
Querois saber (|ual é? 1” a desmombrn- 
ção d’um engenho (1’uma para otilra 
fi oguezia. N ido o Diurio de 23 do cor- 
lenlo.

-sa a a OOVv ^-

— Iíomem, sabe d’um caso?
Os guardas de policia não podem 

deixar seus rendimentos a suas familias. 
— Isto é cousa velha,
— Seja embora, mas é nm eseandalo. 

Além de deixarem suas familias, suas 
charas aííeições, o lar em que viviam.o 
lorrãpem q ue nasceram— nem o consolo 
de poderem satisfazer ás necessidades 
dos seus!. . . .

— Cousa peior ainda, meuarnigo: o 
o pensar que suas familias recebem o 
dinheiro que elles deixaram, em quan
to vivem.cilas na miséria!

— E’ verdade! Porque se lhes alfian- 
çou que elles podiam deixar o dinhei- -■ 
ro, e agora não ha ordem do minis
tro ......... '

— Grande Deus!
Chama-se a isso animar voluntários, 

á moda progressista.. . .

— Uma historia a proposito, capi
tão.

— Diga-se.
— E’ da Semana Jllustrada.
Yeiu para o museu nacional uma 

giboia; lem cerca de 13 melros dc com
primento c 32 centímetros dc grossura 
junto ao colio.

Cuida o leitor que esse animalzinho 
foi creado u’algum malto virgem9 Não, 
Sr.; foi creado no meio cidade de Cam
pos, na praça principal onde o raallo 
é tão espesso que chegou a criar uma 
serpente desse calibre, sem quo nin
guém desse por ella, nem mesmo os 
íiscacs.

—  BngnlHIa! Aqui denlro d i calhe- 
dral lambem as ba, som haver malto, 
o com quanto se dô por (dias, nin
guém dá cavaco com ellast

— Ouça o resto.
Uma folha de Campos, dando noti

cia do facto, diz quo a cobra é boa 
conslnclov, cspecie commum nas flo
restas virgens do Amazonas e da Nova 
Zelandia.

Devo acerescentar-se —  e na praça 
principal de Campos.

—E no interior da calhcdral da Ba
hia!

Tem pois muita rasão os conegos de 
não mandarem matar a cobra que exis
te nos carneiros.

Mais tarde,será uma acqnisição para 
o nosso museu que com ella nada gas
tara.

Além de ser uma economia, é tam
bém urna aoioslra de progresso.

— O Dr. Luiz Alvares pronunciou 
um excollente discurso sobre a mensa
gem d’assemblea ao presidente.

Foi publicado no fíiario  de bontem 
(23) e rocomrnenda-se-o ao publico.

— Sim, Sr.; pode recommendal-o 
como bem quizer; mas veja que eu não 
quero partidos a bordo.

— Capitão, justiça e só justiça; é 
uma brilhante defoza ao partido libe
ral; tributo merecido a seu chefe, o 
primeiro dos homens do Brazil, á sua 
honra, probidade e caracter.

Dom, bom; mas não quero parti
dos aqui!

Capitão, V. Ex, não quer parti
dos, mas quer justiça e justiça quer 
dizer: o seu a seu dono; e o seu a seu 
dono obriga a mim como a V. Ex. a 
declarar ao publico que o discurso do 
Dr. Luiz é a reproducção da. verdade 
histórica.



— Item, soja; mas podom os conser
vadores subir, c lenho muilo medo 
dessa gente, quando está de cirna.

— Pois eu ca sou o contrario: opc- 
zardo exemplo de Caneca, May c ou
tros, hei de dizer sempre que o Dr. 
Luiz fallou verdade quando eslygma- 
tisou a presidência do Martins, que 
alguém quiz pôr em pararello com a 
do honrado desembargador Sr. Luiz 
Anlonio.

L \  V A  E  V E t i S O .
© beijo.

0 beijo é um fruclo 
De goslo subido;
Mas deve colhido 
Na arvore scr.
Mandado não presta,
Nem mesmo lem gosto.. . .  
Furtado n’um rosto 
Que gosto o colher!

Si a arvore é nova,
Viçosa, mui bella,
I)á fruclos toda elIa 

. Dos olhos ao pé.
Encostam se os lahios,
Que doce prazer!. . . .
Dá gosto morder 
Nas cascas alé.

Si as flores são bellas,
Si os pomos são lindos,
Que gozos iníindos 
Os beijos não tem!
0 corpo gozando 
A alma vaz ia ....

Do ceu não nos vem.

Mal colhe-se um frueto, 
Ha.outro a colher 
Jamais se ha de ver 
Dos fruclos o fim!
0 corpo se cança,
0 spirilo anceia, j  j

E a arvVc inda é cheia 
Dc fruclos assim!

Quem dera que sempre 
N’uma arvore novitiha, 
Viçosa c lindinha 
Pudesse os colher!. . . .  
Sorvera-lhe o neclar, 
Morrera sorvendo,
De goslo morrendo,
Que goslo o morrer!

(.Ex lr .)

Pergunta-se ao Sr. presidente da 
j imperial sociedade Monte Pio dosAr- 

lislas a rasão porque alé hoje não des
pachou o requerimento que pelo pro
curador do socio Anlonio José da Por- 
ciuncula lhe foi apresenlado ha cerca 
de dous mezes, sendo o dito requeri
mento negocio do urgência; e si não 
pretende dar cumprimento ao art. 45 
dos estatutos da mesma sociedade.

Um interessado.
—+&&&& ■ •

A  quem puder providenciar.
Pede-se que lance suas vistas para 

uma caza, ao Caminho Novo, a qual, 
cheia de merclrizes, se enche lambem 
de capadócios quo fazem um horrivel 
barulho c uma alroz grilaria em que 
sobresahom inauditas palavradas.

As priucipnes são Tolonia Lasca-fogo 
e a Sinhá Maravilhosa, ou Mariquinhas 
do Ouro; os adjunlos marinheiros o 
genlc de toda classe, de quem se receia 
algum condiclo, conseqüência d’um 
samba que sempre ha.

Na noile de domingo da Paschoa re
uniram-se alguns dcsconlenles e deram 
pedradas a valer; compareceu o ins
peclor; mas foi obrigado a fugir, quo 
não eslava resolvido a imilar S. Estevam 

A patrulha é ccusa nunca visla, ape- 
zar do ser cila mandada para alli.

Tão laslimavel eslado não é possível 
que continue.

Um que lem medo.



Bio 20 do abril do 1 8 6 5 .

Meu charo amigo Sr. Mosquilo.— Ma
ravilhou mo muito a leilura do sua cnr- 
tinha o muito moallerraram os impres
sos quo mo rcmollüu; afianço-lho (juo 
depois do ler o reler estos, calii no maior
abatimento!

Não pensei quo do homem que ju l
gávamos acovardado pola força das 
nossas invcctivas c calumnias surdisso 
um lirdleio daquclla força; bem mostra 
que é produzido pelo armamento a 
J\liniél

E ainda elle não locou em muitas 
cousas, verbi grntia por minha parle 
n’uns dous escravos que trago a ser
viço da esquadrilha, e cujas soldadas 
ainda não paguei desde a unos; e por sua 
parle íFaquella industria de tirar dos 
commileutes o desconto do promplo pa
gamento das carnes que vende, quando 
alias deviam ser elles á custa de sua 
nobre caza, e outras muitas cousas que 
receio venham á luz. Mas a faltar a ver
dade, o ataque que lhes tem Vm., Sr. 
Francisco, e os outros amigos feito, é 
inteiramente contraproducente para o 
que vejamos:

Accusam-uo como fazendo empenhos 
para ser depositário da massa do Pas
sos, quando alias o nosso bem gerente 
J .  B. ou o commendador Caglioslro 
(dous nomes e uma só a 1 min ha) é quo 
lem enviado tudo quanto é possivcl,

_ ^ e a ç a s aos í). D., e outros; 
tem pedido cartas a figurões d’aqui e
d’outras parles fazendo pinturas incxac- 
tas do negocio afim de ser nomeado o 
meu patrão com condição do tomar 
por ajudante o Moraes P., quo pro- 
melle cm dez minutos mostrar de 
quantos paus se faz uma canôa ! 0 
pciorscrà,Sr. Fernandes, se nós lambem 
não mellemos naquolle cofre as nossas 
gorras; mas a duvida está em me achar 
ti essa, intende? Oulra accusação é a do 
Ueiraann, negocio por de mais sabido,

por quanto se ollo ostive««<> complico 
não o mandava prender a bordo, o nem 
formava, como realmente formou, o 
plano da prisão quo a íina! leve o (Feito 
em Paris. Na verdade se não lem outras 
aecusaçõcs 6 melhor não fazer destas 
que desmoralisam a sociedade.

Verá V., meu amigo, quando cu for, 
como hei de marchar com mais geito, 
e pela amostra que Ilies dei poderá co
nhecer a minha habilidade! não viu 
pelo simples exame do livro dos visi- 
tantes como forgei a historia? assim c 
que se faz, mas accusar aos outros por 
aquillo que se conhece ser o contrario 
não é logico.

Tambem rnc magoou muito o fallar- 
se no Mello quando lhe devo a soltura 
que tive quando fui preso n’essa por 
ladrão— ingrato me chamam, mas real
mente— nunca o fu i, e haja vista o meu 
procedimento nobilissimo com o M. que 
tantos o revelanles favores me fez, ain
da que não me quiz passar o recibo 
fictício para consumar com o scllo da 
legalidade a minha honrada fallencia.

Sabe V. meu amigo que aqui se sa
bem cousas d’essa que eu mo admiro!

Pois não me garantiram que o iMi- 
randelfa, alem do appcllido (1’Ourinol 
Branco se chama o M ei ri n ho do Banco? 
E explicaram que esle appcllido foi lhe 
posto por elle sc oíferecer aos collegas 
para com o procurador mandar enfor
car, fusilar, e queimar os devedores 
remissos do mesmo Banco, menos el
le que pelo cargo que exerce eslava li
vre da perseguição, visto como nin
guém, nem provisoriamente, lhe que
ria as honras do emprego. . .

Aceite com minhas cordiaes sauda
ções os agradecimentos do

Seu pelo coração
Barros Chicotada.

" A N N U N C I O S . " " "

Na caza de Armador na praça dc Pa- 
lacio n. 26 ha cadeiras de anjos con 
muito gosto, c tudo mais que é preci
so, fazendo-se tudo mais barato do qu< 
outro qualquer.
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o alabama.
Com este n.° principia a 21.a serie 

do Alabamay

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 26 de abril de 1865.

QÍGcio à camara municipal. Ainda 
que infrucliíeramente, por innumeras 
vezes se lenha feito sentir á lllma. o 
péssimo estado de algumas ruas desta 
capital, não impede isso que do novo 
chame-se sua allenção para o lastimá
vel estado em que se acha a ladeira do 
Galeão.

— Ao Sr. subdelegado da Sé, pedin
do-lhe que faça recolher á casa de Asy- 
lo, ou onde melhor convier ura indi
víduo paralytico de nome Jeronymo, 
homem immoralissimo  ̂quo reunido a 
uma insolente caterva de moleques faz 
do adro do Collegio o alcouce de suas 
patifarias, sendo a sua assistência de 
dia a venda opposla á mesma egre- 
ja e que faz quina para a rua Direita

do Collegio,a qual venda é a habitação 
dc quanto tralanle e vadio ha.

— Olá, vigia de proa, vê que barco 
é aquelle!

— Donde vem?
— Do Rio Grande.
— A que nação pertence?
— A’ dos contrabandistas.
— Quem é o mestre?
■— E’ um homem baixo, de pernas 

arqueiadas, vermelho como um pi
mentão, suissas bastas; vive a rir-se, 
feito lollo; nada ha que o faça impai— 
lidocer e toma de continuo grandes pi
tadas. E’ o lypo inais pronunciado 
d’urn tralanle um pouco ci vi lis ;do; re
presenta bem a perversidade, o desca- 
ro e a audacia que o personalisam; é 
um perfeito Rodin.

— Chama-se Rodin?!
— Não, Sr.; chama-se Francisco dos 

Mosquitos.
— Donde é filho?
— Não lem patria conhecida, mas é 

fugido da ilha de Fernandes de Noro
nha.

— Capitão, a tripulação parece con-



o  a i .a i u m a .
r. . ’ r

examinar oHcripInH ff<?massas a liquidar,trabandish; suas rosposlas dão-no a
intender.

— imtnodialo, vá com alguns grur 
metes a bordo dostc cascalho e exami
no a carga.

— Capilão, Iraz uma porção enormo
de livros.

— Examine-as.
— Um ensina a liquidar com passos 

de caranguejo massas fallidas, cujo 
activo exceda a cem contos de reis, co
mo por ex. a do Villarinho.

Outro manda preparar cobranças 
por meios judiciacseamigaveis, ea en
ganar o juiz. Ex.: ba uma divida de 32 
tontos c convence-se ao juiz de que tu
do está em mau estado e que deve cor
rer praça; corre a praça e a massa se
rá arrematada por vinte e tantos con
tos por um parente do administrador, 
algum cunhado, algum Dr. Silvestre.

Depois o administrador receberá in 
conUnenli as dividas preparadas e aga- , 
tanliai á assim, com a maior desearacão 
deste mundo, uma pequena quantia de 
cem continlios de reis, afora juros de 
dividendos e mais de oitenta conlecos 
de uma barca, reclamada a certo go
verno que llfos pagará. Cousa sem 
egual, que vindo da Costa, pertenceu 
ao João e passou a Villarim.

— Veja outro livro de que tracta.
— Tracta da maneira de arranjar 

massas fallidas para administrar, e das 
astúcias que para tal é preciso em
pregar.

Assim quando se depender dc portu- 
guezes e se estiver no meio dellos, dar- 
se-ha por brazileiro, pelos bahianos 
perseguido, por ser íilho talvez do Rio 
Giande; quando entre brazileiros esli- 
ver-se, dar-so-ba por brazileiro, atroz
mente perseguido pelos marotos.

— Outro!
^ — Ensina  a m c l te r  empenhos  p a r a

e dar parccores favoráveis a quem
mcllior pago.

Outro ensina a guerrear concordatas, 
quando se é credor, até que o devedor 
fuça algum arranjo, tempo em quo 
mudam as cousas. Deve-se então andar 
de porta cm porta a pedir que os outros 
subscrevam velhacadas que os fallidos 
impingiram e querem justificar.

— Deixe os livros de parte, irame- 
dialo, e mande trazer á minha presença 
esse casmurro.

— Para que finges pudor, impuden- 
le? levanta este carâo sordido e fita bem 
aquella laca que empunha o muxin- 
gueiro, que é ella o signal de tua re
generação!

Para que andasle a espalhar pas- 
chins, insultando a homens com epilbe- 
tos que tão bem te quadram, quando 
és tu um refinado ladrão?

— Oh! retire a expressão, meu capi
lão; ladrão será o Chicotada, mas eu?!. 
Apenas quiz vingar-me do M., por fa
zer-me perder as commissões do U íq 
Grande.

— E quem te disse que foi o corn- 
mendador a causa disso?

Quem te diz que não foi antes a no
ticia de tuas ladroeiras?

Chamas o Burros ladrão e como tô 
uniste a elle?

—•Menos verdade, capitão.
— Pois tu não to uniste para dardos 

tu e elle uma mezada de 200# rs. a 
José Balsamo?

— Oh! misericórdia! este homem sabe 
tudo! advinha este d iabo!.. . . .

(Continua.)
•<  ►

( Continuação. )
— Então não fosle ao inferno! __
— Ai! a cabellcira com quem tanto 

embirrava V. Ex.foi o que me livrou 
das aguas.



— Eu bom o provia: tua sórdida ca- 
belleira do cortiça transtornou os meus 
planos!

Aposto porém quo a bala ao pesco
ço te servirá do poila, agauiellada ca-
nôa!

Ora dize-mo.. . .
— 0 que souber estou prompto a di

zer, Exm. Sr,
— Dize-me si é verdade a seguinte 

historia:
Havia no sertão um guarda de poli

cia que chegou a reunir no llicsouro 
da província um conto c tantos mil 
reis; lendo de reccbel-os constituiu um 
um procurador cm Lalronopolis o qual 
suou camisas para ser despachado por 
um empregado, que levou mangando 
dous annos.

Chega depois o soldado, o não po
dendo esperar mais tempo, vendeu o 
dinheiro que linha quasi por metade, 
a certo moço que era credor do tal em
pregado.

«Sr., mas o homem ha de custar a 
despachal-o, disse-lhe o vendedor.

— Não tenha susto; tenho aqui es
tes despertadores a preguiçosos, res
pondeu o homem , mostrando umas 
amaveis letrinhas.»

E eílêctivamente dahi a dous ou 
Ires dias, o negociador recebia o di
nheiro!

É ’ verdadeira esta historia?
— Sim, Sr.
— Conheces o negociador?
— Sim, Sr.
— Conheces o protogonisla?
— Sim, Sr.
— Qúcm é elle?
— Chama-se João dos Passos.
— Gualberto ! por que não tomas 

vergonha? por que não confessas hu
mildemente cjue cs tu o desfruclavel 
com quem sc deu tal faclo?

— Ai, capitão! julguei que não era 
necessário repelir o que V. Ex. ja sa
bia,

— E agora dize-me tarnbcm.
Tu não tens um tio pescador?
— Tenho sim, Sr ?
— Não sc chama elle Miné?
— Sim, Sr,
— Quando elle veiu uma vez visi

tar-te e trouxe-le de presente seus ca
marões, seus peixes seccos, como o 
tralaslo lu?

— Poupc-mc o remorso de repetil-o, 
capitão!

— Remorso! Eu acho que tens mais 
callejada a alma do que a cara.

Não o recebesle mal, não o desfeite- 
asle em presença de teus amigos9 0 
velho não levou de novo seus mirnos,o 
não ficasle com a agua na boca?

[Continua.)
■—»»»•> —

— Que batalhão é este?
— Os voluntários de Santo Amaro,
— E como alguns vem descalços?
— D’uma cidade importante, visi- 

nha á capital, não esperava eu quo 
viessem soldados de pés no chão.

— Dc pés no chão Dão, Sr.; ainda 
quo viessem sem sapatos, estão do 
meias. Vieram porém calçados, e ca- 
hiram n’um aloleiro, sendo muito fe
lizes por lá não ficarem.

— Atolciro onde, Sr.?!
— Alli em frente do Baraleiro, que 

está uma miséria: toda lama que caho 
do jardim da Sé e da ladeira da Miso- 
ricordia fica alli em deposito.

— Miséria!. . . .
Tcrmilla Deus qno venha quanto an  ̂

tes a bemdila limpeza.
Só assim seremos nação.



O A l ,M IA M ,V

 Capitão, lenho quo llio efonlar
uma eousa, quo incorra abuso edescré
dito para com terceiro.

O nosso papa infallivcl disso n um 
amigo que lhe perguntava— si tinha 
recebido ordom moderadora para fazer 
rebentar, no domingo da Ressurreição, 
a bomba ardente de desesperarão, odio, 
e maldade lazzaronica—disso, digo, 
que linha ordem de boca, por quanto 
estando na corte, intendeu-se a tal 
respeito com um inviolável que não só 
concordou e o animou, como levou a 
bem a proposta do companheiro de S . 
Paulo que disse podia elle infallivel 
organisar com inteira consciência, a 
bem da salvação dos povos e de seu 
rebanho.

E esta, capitão! Como é que o 
sanlarrão se valeu d’um nome augusto 
para compromeller c desacreditar!

— Pois, capitão, cis o homem a 
quem nós carneiros estamos entregues 
para ser guiados.

— Raca infame!
Âl>! si eu fosse Anlonelli acabava 

com Iodos esses jesuitasl

V  t\ R I E  l> A 5) E S .

Erudição femmrna.
Sr. Dr., meu marido é muito super- 

almndctnie; qualquer invasão de orva
lho matutino nauseabunda-lhe os intes
tinos; receio muito que elle soffra al
guma laurisma no polmão do meser.ta- 
rio; elle não quer tratar-se, porque 
detesta a sciencia de Hippocrilo; mas 
como me dizem que V. S. é um gran
de medico e operário, mandei-o cha
mar para fazer-lhe alguma applicação 
porque elle agora está mortitico; co
mo lem s.omno muito pesado, quando 
doi me fica inteiramente incognilo!

Pode fazer delle o que lhe for ap- 
plausivo.

Ed acío t(5nrii.
— Menino, quantos annos lem?
—  Um só.

(E x lr .)

A P K Í ) I  fi&O

Pergunla-se ao Sr. presidente da 
imperial sociedade Monte Pio dos A r
tistas a rasão porque alé hoje não des
pachou o requerimento que pelo pro
curador do socio Anlonio José da Por- 
ciuncula lhe foi apresentado ha cerca 
de dous mezes, sendo o dito requeri
mento negocio de urgência; e 's i não 
pretende dar cumprimento ao art. 4o 
dos estatutos da mesma sociedade.

Um interessado.

A N IS  U N C I O S .

Attenção.
Rreve sabe á luz a Descripção Minu

ciosa daVida Ciiminosa do Tenente dos 
Pilús, Despachante Canastra, para a 
qual se recebem lodos os apontamentos 
verídicos que forem ministrados.

Atíenção.
Com toda brevidade vae sahir á pu^ 

biiçnçâo um pequeno jornal com o 
pomposo titulo de Vedeta dos Volun
tários da Patria. Este jornal tem por 
fim censurar todas as injustiças quo se 
lem feito com os voluntários da patria, 
principiando por desmascarar um bufo, 
lira D. Quixole, que apparecendo no 
mundo pelo ventre de.uma preta gègo 
escrava, lem o arrojo de querer ma
rear uma íamilia nobre e dislincta, in- 
culcando-se parente bastardo da mes
ma, não passando o tal cujo de um fa
moso meninorio do Urubu .

Nesta typographia precisa-se de um 
bom distribuidor.

Na caza de Armador na praça de Pa
lacio n. 2G ha cadeiras de anjos com 
muito goslo, o tudo mais que é preci
so, fazendo-so ludo mais barato uo quo 
outro qualquer.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Álabama 28 de abri! de 1865.

— Officio ao Sr. Dr. chefe de policia, 
communicando-lhe que apezar dos rei
terados reclamos da imprensa conti
nuam pelas ruas os grupos de mo
leques e meninos vadios, os quaes 
trazem os velhos e mendigos n’uma 
roda viva, além dos allenlados que 
commeltem contra pessoas que paci
ficamente transitam nas ruas, sendo 
que ainda na noite dc 28 ia se dando 
um caso fatal, escapando de ser mor
to por uma enorme pedrada uma inno- 
cenle crcança que acompanha seu pac, 
pobre homem de religião judaica que se 
occupaem vender copos. Os aggresso- 
res foram dous peralvilhos moradores 
na casa n.° 15 alraz da Gadeia, os 
quaes sendo perseguidos por algumas 
pessoas do povo que acudiram aos gri
los do homem, alli se acoularam, sein 
que fosse possivcl enconlrar-sc um sol
dado ou o inspcctor si quer para pro

videnciar á respeito, ficando impunes 
semelhantes malfazejos; cumprindo no
tar que laes sujeitos são ja bastantes 
conhecidos por seus bellos feitos e aclos 
de rapinagem, podendo bem informa
rem as vendedoras de doces na Praca• «

— Ao Sr. l . °  secretario da assem
bléa provincial, para que informe com 
urgência quantos dias na presente ses- 
sento funccionou aquella casa com 
as horas marcadas no regimento, 
e em quantos levantou-se a sessão por 
falia de numero.

 Que dous sujeitos são aqueües?
— Dous patifes, dous ladrões, dous 

carcamanos ingratos, dous marotos a- 
Ire vidos.

—  J2 íjuc fa liam ?
 Faliam do llrazii e dos brazileí-

ros, e desejam ardentemente a vitloiia
de Lopez.

 Mande aquelle mestre de barco,
aquelle maroto lollo para a foitaieza 
da Lage e o outro, aquelle carc-amano 
linguarudo viperino como o diabo, 
mande trazer para bordo, ainda que o



Tuvq so opponha. A ambos pois Vm., 
Sr. aspiranlü, mandara o muxingueiio 
dar a eoinpctonlo dóse, aíim do ap- 
prendcrem a ser polilicos c gratas pa
ra com a torra 0111 quo vivem o enri
quecem, quando não passavam na sua, 
o primeiro do um pobre trampeiro o 
o segundo de um proseíylo de Euidgi 
Tampa, um lazzaroni safado.

-6339-

— liei de meller-Ihe o chicote em 
qualquer logor oin que o enc ntrar!

— Sr., que diabo é isto?!
— E ’ o gazeteiro Cyrillo ques<? vinga 

das gazetas com ameaças; ja uma vez 
accommcttcu a caza do Guedes Cabral 
para tomar satisfações e agora, no 
Ihcalro publico, n’»ma noite d’cspec- 
tacuio, quer desfeilear un> moço intel- 
ligenle, honrado c baneslo que é re- 
daclor como elle é!

— Quo valentão!
— Está com as costas quentes!. . . . .
— E as aulhoridades?
— Não repilo o que o subdeíegado 

disse, por quo.. . .  eu lambem sou li
guei™ e não quero que digam que eu 
estou desacreditando a figa.

— Oh! urbem ubi moralítas fuit!

’ LA VAE V E R S O .
CJ&r-í» «l© asêb$ c o i t i e r v a i lo r  d a  

a ia sãs íigç4a©ãar® 
tó o  €J'íê$i.z.

Stá feita a luz, meu Tigueiro,
Dc tudo tirou-se a capa:
De S. Pedro o lindo corpo 
Ja no braço lem a chapai
Marcham pois offerecidos,
A olunlarios denodados 
Que imporia digamos nós 
Foram elles agarrados?!

Que vão contentes, felizes 
Pela palria a combater,

!

Em quanto houverem sarai t/as 
Quo nos possam mal fazer!

De tudo porém lastimo 
0 nosso destino ciú ,
Os maios que nos tem feito 
0 ministro Camamú!

Lè, meu figueiro, o Diário 
De 20 do corrente,
E acharás, do lhesmro,
Um horror, no expediente.

Soldado não tem direito,
Nem p’ra seu dinheiro dar 
A suas pobres familias 
Que a palria mandou deixar! Q

Da limpeza da cidade 
Ja  devo lhe ter fafíado; i 
Vou agora referir-lhe 
Um outro caso passado.

Depois d’um certo discurso 
Quo uma assembféa escutou,
Um cerlo requerimento ]
0 Seixas apresentou.

Fez mal; e o nosso Almeidinlia 
Quiz lhe dar uma lecção,
Sem lembrar-se que alli stava  
0 grande Pedro Brandão.

pois mui tosquiai 
Quando lan quiz ir buscar,
Mas assim mesmo os vermelhos 
0 foram cumprimentar.

(*) Lè-se no Dia io  de 21 do cor
rente:

«Thesouraria gorai.— Expediente de 
17 dc abril de 1865. — Oííicio ao 
Exm. Sr Des. presidente da província. 
— Não po-de ter logar o pagamento 
que reclama Gustavo Francisco Xavier, 
da consignação do 20# rs deixada por 
Antonio Sanebes de Oliveira, praça 
expedicionária do corpo do policia, a 
sua sogra Justina Maria de Santa Rilla, 
em vista da novíssima ordem do minis
tério dos negoeios dá guerra de 28 do 
moz passado. Devolvo portanto à V. 
Ex. o requerimento do supplicailte a 
simillianto respeito.



Falia-so muito lambem 
No fornecodor geral,
No grande Zé Malaquias 
Que faz vozes d’arsonal

E ’ que esla lerra, liguoiro,
Com a jiga leva o diabo,
E si duvida examino 
Da liga o que fez o rabo.

Trouxe onças e comclas, 
Saraivas, c furacões;
Guerra co’as rcpubliquelas,
Co’as monarchias questões.

E por íim o tal comela 
Deste mez que a liga é 
Fez a Iodos nós andarmos 
Qual foguete busoa-pé.

Deu com seu rabo maldito 
Delas terras a varrer,
Que abi está toda a montanha 
Para as baixas a correr.

Temos breve um terremoto; 
Quem te valerá, Ilahia?!
Só si subirem vermelhos,
E cahir Santa Luzia.

Hesí>osía.
Diz a sagrada cscriplura 
Qu’é V. cego chapado,
Dor isso a Santa Luzia 
E ’ que assim lem renegado.
Y. vê, revê, não vê,
E asneiras vem repelir;
Si as onças mandou a liga 
Foi só para os engolir:

rara aterrar os cometas,
Saraiva p’ra castigar,
Furacões p’ra meller medo, 
Guerra p’ra moralisar.

E quanto a lerra que cae,
São cousas do grande Andréa,

. Que cm vez de suster montanhas, 
Dc cobril-as leve ideia.

E íiquo V. sabendo 
Que iaho a liga não lem;
A vermelhos, como ao demo,
E ’ qu’ellos asscnlani bem.
E si quer por finda dar 
A nossa correspondência,
E ’ favor que lhe agradeço 
A ’s ordens, meu Exccllencia.

-JVAAC/IA/ta.
A certo posta bahiana

Lô-se no Doze de Agosto:
SONETO.

Giba nos hombros, na rasão carcunda, 
Trovista insulso dc esfalfadas nugas, 
Cansado Pegaso debalde alugas 
Nas longas vagas q’o Permesso inunda.
Delido pranto em vão no roslò enchugas 
No rosto sccco de carcassa immunda, 
Cuja bolla ja lem, bola infecunda.
Pés degallinha, encarqnilhadas rugas.
Castrado cunucho de bastardas rhimas 
De Antigo Apollo perlinaz lacaio,
Teu pingue cranco demasiado estimas.
Tens por mOilelo eximio wm velho ensaio,
Rançosas loas por canções opimas;
Não és cysnc, és marreco, és papagaio.

J. Gualberto P.

A P E D I D O

Perguntas sem malícia.
0 Sr. F. d’Amorim Falcão queira 

responder si na qualidade dTnvenla- 
riante do cazal do padre Alexandre da 
Silva Menezes, pode, além do mais que 
ja lhe lem sido perguntado, fazer o se
guinte:

I o Arrendar terrenos da fazenda Ma
tança, [como fez ultimamente com o 
Sr. tabcllião Lopes da Costa, o qual, 
consta, lhe paga 300# rs. annuaes.

2o Aulhorisar o dito Sr. tabcllião a 
edificar n’um terreno quo está em li
tígio, sujeito por tanto a eventuali
dade.



O ALAIUMA*

0 mesmo Sr. labolliáo responderá, 
si dignar-so, ao seguinte:

I o Porque odiíica nesso terreno.
2o Si ignora o litigio.
3o Si não tem cm sou poder os nulos 

dc Maria da Luz que sc ligam com os 
do padro Alexandre.

4o Si entra no numero de certos ho
mens que concorrem para que esses 
negocios fiquem em slalu quo, ou an
dem para pcior.

Alguns herdeiros,

— Olá, clicgasie emGm!
Melhor geilo vão ter as cousas, que 

dc podres se enclviam dc mosquitos. 
Agora com o barro insignificante que 
importasle remenda-se tudo, lapa-se 
alé a boca de José Bolsamo e do com- 
mendador Cagliostro!

— Bom, bom! com cinco'adns é que 
se ensina os patifes.

— V. que o diga, amigo dc minha 
alma.

— Capitão, ouça ura caso que me 
'contou o França.

— Vejamos, Sr. Ernesto.
• Disse-me que certo marítimo que 

anda em terra, lendo um jardim lá pa
ra as bandas do Unha grande c que

rendo aformosual-o som gastar, foi a 
corto inspeclor de trens naoaes o dis
se-lhe quo a montanha vísinlia á sua 
fabrica estava a desabar, pelo quo o 
crédulo boineiri deu-lhe 10 homens, 
que lá eslão expostos á chuva a ufor- 
mosearem a chacara do novo Nelson.

—  Desde quando é isto?
— Desde 23 de marco.«
—  E quem paga a estes homens?
— Que pergunta! Não sabe que são 

empregados do governo, que lhes ha do 
pagar?

— IJomcm, nesta Lalronopolis ha 
cousas!

— Eu não digo nada, por que como 
tenho dc breve montar alli uma fabri
ca do cal, vou ver si arranjo lambem 
alguns homens para me trabalhar á 
custa do governo.

Si foi elle que escreveu 
Aqnillo que recitou 
Na academia de Olinda 
Seu saber se engarrafou.

Mas como deixar podia 
I)e scr elle o proprio autor 
Si a todos communicava 

• A bilis do seu rancor?
Sabe o que é isto capitão?

— E’ sobre um fidalgo pobre, bocca 
molle, loleirão c aristocrata, de quem 
o Jornal da Bahia em uma transcrip- 
ção fez ver os desatinos como juiz em 
um município, sondo isto em comple
ta retratação do escriplo republicano, 
que Gzoram em Olinda c lhe deram pa
ra recitar, como lesta de ferro, sendo 
elle por inexperiente viclima.

— Diga claramente o que está fa
zendo elle.

— Quebrando lypographias, perse
guindo os verdadeiros liberacs, e afi
nal representando a figura de Lucas da 
Feira e de Judas no sabbado d’Al!eluia.

— Ora empine-se!




